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TCE MANDA REDUZIR 
R$ 3,2 MI POR MÊS 
EM SUPERSALÁRIOS

3. PRINCIPAL

WWW.IVANCABRAL.COM

MST E ESTUDANTES 
FAZEM PROTESTO 
NA PREFEITURA 
MST e estudantes tentaram invadir a 
sede do Executivo para pedir a revisão 
da tarifa de transporte e reivindicar 
que o Município compre alimentos 
da agricultura familiar. 

DELEGADO-GERAL  
DIZ TER RECEITA 
PARA REDUZIR 
HOMICÍDIOS

Governo Federal desonera setor 
de transporte público em todo o 
país  e força Natal a rever valor da 
tarifa. Empresários cobram medida 
semelhante do Estado e da Prefeitura.  

8. ECONOMIA

 ▶ Segurança teve de ser reforçada contra invasão 

 ▶ Time aceita proposta da OAS que inclui patrocínio de R$ 100 mil por mês, 5 anos de contrato e mais um bônus R$ 10 mil por cada vitória na Arena das Dunas

 ▶ Carlos Eduardo disse que novo valor depende apenas da publicação da medida provisória pelo Governo Federal

COOPERATIVA 
APONTA ERRO 
EM AUDITORIA 

JÚNIOR XUXA DEIXA 
O ABC E VAI PARA O 
SANTA CRUZ (PE) 

PROFESSORES 
E SECRETARIA 
SE REÚNEM HOJE   

Coopmed rebate acusações de 
que Sesap desperdiçou dinheiro 
com pagamento de plantões e 
quer audiência no TCE.  

Mesmo a negociação não estando 
ofi cializada, diretoria do alvinegro dá 
como certa a saída do jogador, que será 
emprestado ao time de Recife.  

Será hoje a primeira reunião para 
debater a greve defl agrada pelos 
professores de Natal. Segundo 
SME, adesão não tem sido total.

12. CIDADES

2. ÚLTIMAS

15. ESPORTES11.CIDADES

/ ABATE-TETO / TRIBUNAL DE CONTAS DECIDE QUE GOVERNO TEM DE REDUZIR SALÁRIOS DE 628 
SERVIDORES QUE GANHAM ACIMA DE R$ 25,3 MIL, SOB PENA DE MULTA CONTRA SECRETÁRIO

2. ÚLTIMAS

SUPERINTENDENTE 
DO BNB NO ESTADO  
É TRANSFERIDO 
PARA PERNAMBUCO

4. RODA VIVA

11. CIDADES

PREFEITO ORDENA  
RECÁLCULO PARA 
TARIFA DE ÔNIBUS

 ▶ Ricardo Oliveira substitui Fábio Rogério

A NOVA CASA DO 
AMÉRICA EM 2014
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Editor 

Marcos Bezerra

COM TETO E 
COM AFETO

/ ACORDO /  AMÉRICA 
ASSINA CONTRATO PARA 
JOGAR NA ARENA DAS 
DUNAS A PARTIR DE 2014 E 
GANHA PRÊMIO DE R$ 1,2 
MILHÃO; PATROCÍNIO DE R$ 
100 MIL MENSAIS E R$ 10 
MIL POR VITÓRIA EM “CASA”

O AMÉRICA VAI mesmo jogar na 
Arena das Dunas a partir e 2014. 
A decisão saiu ontem durante reu-
nião do Conselho Deliberativo do 
clube, que ainda fez restrições a al-
gumas cláusulas do contrato. De 
início, o clube deve receber R$ 1,2 
milhão pela assinatura do acordo. 

O objetivo das ressalvas feitas 
pelo conselheiros alvirrubros é evi-
tar que o clube tenha prejuízo ao 
mandar os jogos na Arena das Du-
nas, como, por exemplo, a respon-
sabilidade de o clube ter de arcar 
com a diferença de um eventual 
jogo que tenha receita menor que 
as despesas de funcionamento. 

A reunião do Conselho come-
çou com os ânimos exaltados, in-
clusive com a proposta de adia-
mento para daqui a dez dias. Mas 
houve um acordo, a reunião não 
só aconteceu como  terminou em 
consenso, com os conselheiros  
votando pela aprovação da pro-
posta da construtora OAS, respon-
sável pela Arena das Dunas.

De acordo com a proposta apre-
sentada ontem, o contrato do Amé-
rica com o consórcio terá duração 
de cinco anos, dez a menos que o 
pedido inicial da empreiteira baia-
na. Durante este tempo, o clube re-
ceberá mensalmente R$ 100 mil de 
patrocínio - devendo estampar a 
marca da empresa no uniforme de 
jogo -, além de um bônus de R$ 10 
mil por vitória na praça esportiva, 
que receberá quatro jogos da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014. 

Além destes valores o América 
receberá R$ 1,2 milhão pela assina-

tura. Esse montante será referente 
também a uma espécie de paga-
mento retroativo às vitórias do Al-
virrubro na Série B 2012, já que a 
negociação com a empreiteira se 
arrasta desde o ano passado. 

Entre as cláusulas que estabe-
lecem a contrapartida do Améri-
ca, está a de que os clássicos con-
tra o ABC devem ser realizados na 
Arena das Dunas, mesmo depois 
que a Arena América estiver pron-
ta. Existe, todavia, uma exceção: 
em casos de clássicos válidos por 
fi nais de campeonato, a partida 
pode ter mando de campo no fu-
turo estádio de Parnamirim. 

A aprovação da proposta da 
OAS sela a paz - pelo menos mo-
mentânea - entre a direção e o 

Conselho Deliberativo do Améri-
ca. O grande temor dos ditos “car-
deais” do CD americano era que 
a proposta da construtora atra-
palhasse a construção da Arena 
América, sonho que vem sendo 
tocado por nomes como José Ro-
cha e José Medeiros. 

Ontem, inclusive, o assunto 
foi posto na mesa e ambos os la-
dos garantiram que uma coisa não 
atrapalhará a outra. Os próprios 
José Rocha e José Medeiros, aliás, 
votaram a favor do contrato com 
a OAS, com algumas ressalvas, e 
reforçaram o pedido de empenho 
em prol da construção do estádio 
próprio do clube. 

A primeira proposta da OAS, 
que gerou imenso mal estar no 

clube, tinha pontos polêmicos. O 
primeiro deles era um contrato de 
15 anos, com patrocínio mensal 
bem menor e obrigações de com-
pensação fi nanceira em caso de 
jogos com baixo público.

O NOVO DELEGADO-GERAL de Polí-
cia do Rio Grande do Norte ga-
rante ter a receita para reduzir 
os homicídios e aumentar o nú-
mero de casos esclarecidos de 
assassinato. E isso passa pela 
criação de uma divisão especia-
lizada em homicídios. “A DIHPP 
(Divisão de Homicídios) vai tra-
zer a solução porque dentro dela 
vai vir uma rotina de proceder e 
fará com que não se perca pro-
vas. Terá um processo para se 
preservar local do crime e facili-
tar a elucidação desses homicí-
dios”, afi rmou Ricardo Sérgio.

Com um currículo extenso 
em 23 anos de carreira, que vai 
da atuação como agente de polí-
cia a chefe da inteligência da Se-
cretaria de Segurança Pública e 
vice-presidente do conselho su-
perior da Polícia Civil, Ricardo 
Sérgio Costa de Oliveira, 50 anos, 
acredita que a combinação entre 
a preservação do local do crime, 
uma equipe especializada, capa-
citada e comprometida, além da 
compra de equipamentos são su-
fi cientes para mudar a realidade 
da violência no estado, especial-
mente na periferia da capital. 

Oliveira substituiu o ex-delega-
do Fábio Rogério, exonerado ape-
nas três dias antes do fi m do man-
dato de dois anos. A demissão pro-

vocou uma reação entre os delega-
dos que apoiavam o trabalho dele. 
Em reunião com o secretário esta-
dual de Segurança Pública, Aldair 
Rocha, os delegados pediram ex-
plicações sobre a mudança. 

O novo dono do posto se diz 
tranquilo. Político, Ricardo Sér-
gio elogiou a atuação do anteces-
sor e justifi cou a mudança como 
uma “oxigenação para o cumpri-
mento de novas metas estabe-
lecidas pela governadora Rosal-
ba Ciarlini”. Segundo ele, para o 
governo os dois anos do man-
dato de Fábio Rogério já teriam 
se encerrado. “O governo enten-
deu que os dois anos já teriam 
sido completados. O cargo de de-
legado-geral de polícia é de exo-
neração e nomeação. Não há ne-

cessidade do governo justifi car”, 
pontuou antes de lembrar que o 
cargo que ocupa é essencialmen-
te de gestão. “Todo delegado de 
polícia conhece o sistema, mas 
é uma atividade essencialmente 
de gestão. Você tem que ter co-
nhecimento administrativo para 
exercer essa função”, afi rmou.  

O novo delegado-geral ele-
geu três prioridades para a ges-
tão: implantação do inquérito 
virtual, criação da divisão de ho-
micídios e elaboração de um or-
çamento para viabilizar o passi-
vo dos policiais. Ricardo Sérgio 
quer mudar o modelo de ges-
tão. “Eu quero conhecer infor-
mações sobre a produção das 
delegacias, o que podemos fa-
zer para que melhore esse resul-

tado e manter diálogo constan-
te com delegados e escrivães. O 
que muda é a maneira de admi-
nistrar”, afi rmou. 

POLÊMICAS
Ricardo Sérgio não tem opi-

nião formada sobre a redução da 
maioridade penal. Conta que ain-
da não foi convencido pois enxer-
ga virtudes e defeitos nos argu-
mentos dos dois lados. Já sobre o 
poder de investigação do Ministé-
rio Público, o novo delegado-ge-
ral de Polícia Civil do estado é ta-
xativo: é contra. “Se você olhar a 
ordem constitucional vai verifi -
car que a policia judiciária é quem 
pode fazer investigação. Já pela luz 
da conveniência você pode dizer 
que qualquer um pode investigar. 
Mas temos que olhar pelo lado le-
gal. Temos que ver se o arcabou-
ço jurídico autoriza. Qual é o re-
gramento da investigação do MP? 
Qual é o tempo de investigação 
do MP? Não adianta dizer quan-
to mais pessoas investigarem me-
lhor. Não é assim. Se o MP pudesse 
sentenciar também não seria me-
lhor? Se quem investiga também 
denuncia tem um peso diferencia-
do na defesa. A ampla defesa é um 
dos direitos individuais. O que te-
mos é uma ampla acusação e vai 
na contramão do que a Constitui-
ção determina”, afi rmou o delega-
do-geral para quem o MP também  
escolhe quem deseja investigar. 

FOLHAPRESS

A VICE-PROCURADORA-GERAL 
ELEITORAL Sandra Cureau pe-
diu que o TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) multe a pre-
sidente Dilma Rousseff  e o 
PT por utilizar os horários 
políticos de 27 e 30 de abril 
e 2 de maio para fazer pro-
paganda eleitoral antecipada 
de sua possível candidatura à 
reeleição ano que vem. 

A vice-procuradora pede 
multa de R$ 5.000 a R$ 25 mil 
reais ou o valor do custo da 
propaganda política. 

Segundo Cureau, houve 
“evidente promoção pesso-
al da presidente Dilma Rous-
seff , com o fi m de fortalecer 
sua reeleição, ainda que não 
tenha havido pedido explíci-
to de devotos”. Para ela, Dil-
ma é “vitória pré-candida-
ta à reeleição” e a “mobiliza-
ção em torno de sua candida-
tura tem como um dos seus 

principais incentivadores o 
ex-presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva”. 

Na representação, Sandra 
Cureau diz que, no programa, 
o PT exaltou propostas da 
“candidata Dilma” nas áreas 
do trabalho, educação, mo-
radia e meio ambiente, cons-
tituindo “verdadeiro discur-
so de campanha”, utili-zando 
inclusive slogans como “tem 
sido assim. Vai ser assim”. 

“O horário gratuito re-
servado ao Partido dos Tra-
balhadores não foi utilizado 
para a exposição dos progra-
mas partidários, mas para a 
promoção do nome e da ima-
gem da pré-candidata Dil-
ma Rousseff , com antecipa-
ção extemporânea da cam-
panha eleitoral”, diz o texto. 
“Veda-se, antes desse perío-
do, a propaganda que faça re-
ferência às eleições, à candi-
datura, que busque divulgar 
a ação política”.

FOLHAPRESS

O GOVERNO MARCOU para outu-
bro o leilão dos aeroportos de 
Galeão (RJ) e Confi ns (MG). A 
intenção é que, na próxima se-
mana, o modelo de edital e os 
estudos de viabilidade sejam li-
berados para a fase de consulta 
pública, que precede a publica-
ção do edital de concessão. 

A ideia é ter todo o proces-
so, que ainda precisa do aval do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União), aprovado até setembro 
para realizar o leilão no mês 
seguinte. 

Um importante detalhe 

ainda está em discussão inter-
na: o nível de participação dos 
atuais concessionários de ae-
roporto no país nos consórcios 
que vão administrar essas duas 
unidades. 

Um grupo no governo de-
fende que quem já participa da 
administração de aeroportos 
no Brasil seja impedido de en-
trar no próximo leilão. 

Mas os fundos de pensão 
de estatais (Previ, Petros e Fun-
cef) trabalham internamente 
para mudar a regra e permitir 
que a Invepar, empresa da qual 
são sócios, possa disputar esses 
aeroportos.

FOLHAPRESS

COM O AUMENTO da qualifi ca-
ção e oportunidades em ou-
tros setores, o número de pes-
soas empregadas em serviços 
domésticos caiu. 

Dados da pesquisa men-
sal de emprego do IBGE, reali-
zada em seis regiões metropo-
litanass, mostram que a que-
da foi expressiva no mês passa-
do: 8,4% na comparação com o 
mesmo mês de 2012. São 128 
mil pessoas a menos na ocupa-
ção em um ano. 

“Com o aumento do nível 
de educação entre as domés-
ticas mais jovens nos últimos 
anos, há uma migração das 
trabalhadoras para outros se-
tores da economia”, diz Cimar 
Azeredo Pereira, coordenador 

de trabalho e rendimento do 
instituto. 

Também houve redução 
do emprego no segmento en-
tre março e abril, com o fecha-
mento de 16 mil vagas. 

Nesse caso, o especialista 
do IBGE diz que pode ser um 
refl exo da mudança na regula-
mentação das domésticas, que 
ganharam mais direitos traba-
lhistas com a entrada da nova 
lei no mês passado. 

A construção civil, que foi 
nos últimos anos um dos seto-
res mais responsáveis pela re-
dução da taxa de desemprego, 
também foi um dos destaques 
negativos. 

O setor dispensou 104 mil 
trabalhadores, considerando o 
total de ocupados no mesmo 
mês de 2012.

 ▶ Consórcio Arena das Dunas melhora proposta e América deixa de ser “sem teto”, ao acertar contrato de 5 anos

EDUARDO MAIA / NJ

PROCURADORA PEDE 
MULTA PARA DILMA

GALEÃO E CONFINS SERÃO 
LEILOADOS EM OUTUBRO

NÚMERO DE DOMÉSTICOS 
TEVE REDUÇÃO DE 8,4%

/ TSE /

/ AEROPORTOS /

/ EMPREGO-ABRIL /

 ▶ Domésticas estão migrando para outros setores da economia

NEY DOUGLAS / NJ

O novo homem forte 
da Polícia Civil

/ NOMEAÇÃO /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Delegado Ricardo Sérgio já tem planos prontos para reduzir criminalidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

R$ 10 mil

É quanto o América vai receber 
por vitória na Arena das Dunas, 

nos jogos da Série-B 2014
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Editor 

Viktor Vidal

O advogado do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Rio Grande 
do Norte (Sindifern), Lindemberg 
Dutra, apresentou argumentação 
contrária à tese do MPjTCE, que 
foi acolhida. Apesar disso, o sindi-
cato comemorou a decisão em ter 
um teto fi xado, uma vez que, des-
se modo, dá segurança jurídica às 
aposentadorias.

“É errado dizer que o dano 
erário é culpa do servidor. É uma 
comparação equivocada”, afi rmou 
Dutra, que explicou haver três te-
ses para fi xar o teto de remunera-
ção: a do chefe do Executivo, a do 
Judiciário estadual ou, em último 

caso, a dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O advogado criticou ainda que 
o contraditório não exercido, já 
que os servidores atingidos pela 
medida só terão chance de se de-
fender administrativamente, atra-
vés dos processos que o TCE orde-
nou que sejam abertos.  “É razoá-
vel conceder a cautelar ao MP?” in-
dagou. Seus pleitos foram negados.

Para o presidente Sindifern, 
Pedro Lopes, o teto de desembar-
gador fi xado hoje também não se 
justifi ca. Pelo que explicou, tanto 
a remuneração do chefe do Exe-
cutivo quanto a dos membros do 

Judiciário deveria ser defi nida em 
emenda à Constituição Estadual.

“O que não aconteceu até ago-
ra. Então, achamos que o teto a ser 
considerado é o salário de um mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF)”.

Lopes considerou ainda que é 
uma vitória a decisão cautelar do 
TCE. “Defendemos sim que haja 
um teto. Já avisei a colegas que 
eles vão ter o salário reduzido, 
mas agora temos segurança ju-
rídica, porque as aposentadorias 
podem ser defi nidas sem riscos de 
questionamentos daqui para fren-
te”, explicou.

Em sua sustentação oral, 
o procurador-geral de Contas, 
Luciano Ramos, fez um 
cálculo comparativo sobre os 
danos que o erário tem sofrido 
por não aplicar o abate-teto. 
Segundo as estimativas que 
apresentou, ao fi m de cada 
ano, mais de R$ 39 milhões são 
pagos indevidamente.

“Dá para contratar 1.825 
professores, 1.070 policiais 
civis ou 1.261 médicos. [O 
teto] Não passará do limite 
de desembargador porque 
implica chegar à estratosfera, 
que está no nosso Estado, com 
remunerações que superam 
60 mil reais. Em longo 
prazo isso é a insolvência. 
É querer ser Ícaro e chegar 
ao sol, esquecendo nossas 
difi culdades fi nanceiras. 
Mas tal qual no mito, as asas 
derretem e vamos ao chão, 
que é a insolvência”, comparou 
Luciano Ramos.

O procurador elogiou a 
celeridade com que o Tribunal 
de Contas tratou o assunto, 
e aproveitou para criticar, no 
mesmo sentido, o Executivo 
por não ter tomado medida 
semelhante: “Essa celeridade 
não foi a mesma que deveria 
ter tido o Executivo há várias 
gestões. Não houve essa 
celeridade para fi xar o subsídio 
do chefe do Executivo. É por 
isso que estamos aqui, é por 
isso que muitos servidores 
deixaram seus postos de 
trabalho para hoje virem aqui 
saberem a qual teto estão 
submetidos”.

O representante do 
MPjTCE aproveitou ainda 
para lembrar que as demais 
instituições do Estado 
cumprem o abate-teto. “Por 
que o Executivo não segue 
o exemplo?”, indagou ao 
modo de crítica, antes de 
prosseguir: “A Constituição 
Federal determinou que a 
remuneração do Executivo é 
a que baliza a dos demais. A 
norma é simples. Infelizmente, 
apesar dessa clareza 
normativa, o dispositivo que 
normatiza o assunto no RN 
data de 2002, e erroneamente 
fi xa o subsídio do chefe do 
Executivo em duas parcelas.”

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) decidiu ontem por unani-
midade estabelecer para os ser-
vidores do Executivo teto remu-
neratório equivalente aos venci-
mentos dos desembargadores do 
Tribunal de Justiça (R$ 25,3 mil). 
A medida foi tomada após o Mi-
nistério Público junto ao Tribu-
nal de Contas (MPjTCE) ter pe-
dido medida cautelar denuncian-
do a existência de 628 servidores 
que recebem acima do valor pago 
aos membros do TJRN. Segundo o 
MPjTCE, os prejuízos são estima-
dos em R$ 3,2 milhões aos cofres 
do Estado por mês.

Originalmente, o pedido do 
procurador Luciano Ramos incluía 
1.632 servidores. Pela peça apre-
sentada ao TCE, Ramos argumen-
tava que o teto do Poder Executi-
vo estadual deveria ser fi xado pelo 
valor recebido por seu chefe, no 
caso, a governadora Rosalba Ciar-
lini, a qual atualmente tem seus 
vencimentos estabelecidos em R$ 
11.662,00. No entanto, o relator do 
caso, o conselheiro Poti Júnior, con-
siderou esse pleito improcedente.

Pelo julgado, o teto do Executi-
vo será fi xado de acordo com o sa-
lário da governadora Rosalba Ciar-
lini quando ela utilizar as prerro-
gativas constitucionais sobre o 
assunto, quais sejam, a remune-
ração fi xada em parcela única e a 
determinação para que os salários 
do Legislativo e Judiciário não se-
jam superiores aos do Executivo, 
caso que ocorre atualmente.

No modelo de remuneração 
atual, criado pela lei nº 8.259 de 
2002, o chefe do Executivo do Rio 
Grande do Norte recebe seus ven-
cimentos em duas parcelas: a pri-
meira é o subsídio mensal fi xado 
em R$ 3.498,30. A segunda é nomi-
nada de gratifi cação de represen-
tação, e soma R$ 8.162,70. Como 
a norma que instituiu esse modelo 
de remuneração é confl itante com 
a Constituição Federal, o TCE de-
clarou-a incompatível, devendo 
haver norma posterior normati-
zando o assunto.

“Dúvidas não existem que a 
Lei Estadual nº 8.259/2002, em 
seus artigos 2º e 3º estão em de-

salinho com o art. 39, § 4º da Car-
ta Republicana, devendo, portan-
to, ser afastada a sua aplicabilida-
de tão somente para efeito de fi xa-
ção do subteto constitucional dos 
servidores do Poder Executivo Es-
tadual”, observou Poti Júnior. Foi 
esse vício de constitucionalidade 
que levou Poti a rejeitar a remune-
ração da governadora como refe-
rência e partir para o segundo pa-
tamar legalmente posto, o subsí-
dio dos desembargadores.

Na decisão do relator, acom-
panhada à unanimidade pelo ple-
no do TCE, três itens foram fi xa-
dos com força de ordem ao secre-
tário de Administração e Recursos 
Humanos, Alber Nóbrega, que fi ca 
obrigado a: aplicar de imediato o 

abate-teto sobre todos os servi-
dores do Executivo que percebem 
acima dos vencimentos; abrir pro-
cessos administrativos para cada 
caso, devendo o TCE ser ofi ciado 
em até 90 dias sobre que encami-
nhamentos foram dados a cada 
pessoa. Caso descumpra as deter-
minações, a terceira medida inci-
dirá sobre Nóbrega, ou seja, multa 
diária no valor de R$ 100,00.

Poti Júnior determinou ainda 
que seja feito levantamento pelo 
corpo técnico do Tribunal de Con-
tas sobre a Assembleia Legislati-
va, Tribunal de Justiça do Estado, 
e Ministério Público Estadual de 
modo a saber se o abate-teto está 
sendo adotado nessas instituições. 
O mesmo procedimento ele esten-

deu aos pensionistas do Estado, 
ordenando, ao fi nal, que Álber Nó-
brega seja ofi ciado o quanto antes 
para tomar ciência da decisão. 

Procurado, Nóbrega não aten-
deu nem retornou as ligações. A Se-
cretaria de Comunicação do Esta-
do também foi contatada para fa-
lar sobre o assunto e informou que 
quem iria se pronunciar era a pró-
pria governadora Rosalba Ciarlini, 
porém, somente quando ela fosse 
notifi cada. Na representação com 
pedido cautelar (anterior à decisão 
de ontem), o TCE atesta que Álber 
Nóbrega foi devidamente notifi ca-
do e reconheceu os pagamentos de 
remunerações cima do estipulado 
por lei, “mas não comprovou ne-
nhuma medida saneadora”.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O TETO É 
O LIMITE

/ VENCIMENTO /  
TCE ESTABELECE QUE SALÁRIOS 
DO PODER EXECUTIVO ESTADUAL 
NÃO PODEM ULTRAPASSAR 
R$ 25,3 MIL. SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS 
HUMANOS TERÁ QUE ABATER 
REMUNERAÇÃO DE QUEM GANHA 
ACIMA DESSE VALOR PROCURADOR 

DO TCE ALEGA 
DANOS AO 
ERÁRIO

 ▶ Luciano Ramos queria teto 

menor, mas foi desautorizado

SINDIFERN COMEMORA DECISÃO, 
MAS DEFENDE TETO DO STFAGORA TEMOS 

SEGURANÇA 
JURÍDICA, PORQUE 

AS APOSENTADORIAS 
PODEM SER DEFINIDAS 

SEM RISCOS DE 
QUESTIONAMENTOS 

DAQUI PARA FRENTE”

Pedro Lopes
Presidente do Sindifern

 ▶ Poti Júnior, relator do processo, rejeitou utilizar remuneração da governadora como referência para teto

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO TETO
O Tribunal de Contas deci-

diu, ontem, a questão do teto sa-
larial para os servidores estaduais. 
Diante da indefi nição com que a 
matéria vinha sendo tratada, em 
vez de procurar o tortuoso cami-
nho da irracionalidade, rendeu-
-se ao bom senso, decidindo que 
o teto é o salário de um desem-
bargador. Vale o teto salarial de R$ 
25.223,50, ou seja, 90.25% da remu-
neração de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal.

SR. PRESIDENTE
Da coluna Panorama Político 

d´O Globo:  O vice Michel Temer 
ligou ontem para o presidente da 
Câmara, Henrique Alves, que está 
em Nova Iorque. Perguntou:”Que 
dia você volta?” A resposta: “Do-
mingo”. “Que pena, você vai per-
der a oportunidade de assumir a 
presidência da República”, diver-
tiu-se Temer. Hoje ele viaja para o 
Equador, e a presidente Dilma vai 
a Etiópia.

CIRANDA BANCÁRIA

João Newton Castro Mar-
tins não vai completar seis meses 
como superintendente do Banco 
do Nordeste no RN. A direção do 
BNB o transferiu para a Superin-
tendência de Pernambuco, no lu-
gar de Francisco Carlos Cavalcan-
ti, que está chegando a Natal nes-
te fi m de semana para substituí-lo. 
Cavalcanti, durante anos, foi su-
perintendente do BNB na Paraí-
ba, onde cedeu o lugar ao potiguar 
José Maria Vilar, antes de ir para 
Pernambuco.

NOVO ACAMPAMENTO
Um grupo de integrantes do 

Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra começou o dia de on-
tem em grande atividade, no tre-
cho da avenida Rodrigues Alves, 
entre as ruas Potengi e Trairy. O 
grupo, que passou o fi m de se-
mana arranchado no Centro Ad-
ministrativo, montava um novo 
acampamento ao lado do prédio 
do Incra. Antes, tentaram inva-
dir o prédio da prefeitura, solidá-
rios aos estudantes que querem 
barrar o aumento das passagens. 
Mas o acampamento pinta ter 
vida curta; no começo da tarde, 
quatro ônibus de turismo da em-
presa Prothur se aproximavam do 
acampamento urbano...

PROTESTO DO PROTESTO
O “protesto do busão”, reu-

nindo um eclético sistema de 
forças, terminou sem conseguir 
marchar numa mesma direção:

1 – De um lado, o lado mais 
visível e barulhento, tendo um 
grande número de estudantes 
como massa de manobra, repetia a existência de um grupo forma-
do, aparentemente, por rebeldes sem causa, instrumentalizados 
por alguns políticos radicais, agentes provocadores e aproveitado-
res de uma forma geral, que se uniram para protestar contra um 
aumento de preços, num dos raros setores onde existe um tabela-
mento numa economia que goza de plena liberdade;

2 – Do outro, centenas de trabalhadores e trabalhadoras, cansa-
dos de esperar pelo transporte, depois de um dia de luta, sabendo 
que estão duplamente punidos. Sobretudo pela impossibilidade do 
acesso ao transporte vital para a manutenção da rotina de cada um.

A ala barulhenta não conseguiu fazer um discurso coerente 
ou apresentar argumentos consistentes para o protesto. Como 
manter o preço de um serviço congelado sem haver controle nos 
custos dos principais insumos, como mão de obra, combustível e 
dos veículos?  Na razões do “protesto” é dito que eles exigem a re-
alização de uma concorrência pública para outorga da concessão. 
Como?  Será que alguém imagina que algum empresário se dispõe 
a botar o seu dinheiro para prestar um tipo de serviço, sabendo 
que vai ter prejuízo? É preciso entender que, por menos que a ad-
ministração municipal não quisesse reajustar o preço das tarifas, 
se não o fi zesse estaria sepultando a possibilidade de uma concor-
rência. Concorrência indispensável, sobretudo por estabelecer a 
verdade na prestação de um serviço que vem acumulando ajus-
tes e jeitinhos ao longo de vinte anos, chegando a uma situação 
– a situação presente – de completa irracionalidade, inclusive em 
matéria de preços. Não esquecendo que cada exigência apresen-
tada aos empresários termina contribuindo para o custo fi nal da 
passagem, formada pelo investimento nos veículos, preço da mão 
de obra, aumento dos combustíveis e as gratuidades (idosos, po-
liciais) e abatimentos (estudantes), assim como da obrigação de 
horários e roteiros sabidamente defi citários.

O protesto silencioso dos trabalhadores e trabalhadoras, os 
verdadeiros usuários do serviço, parte de um ponto de vista lógi-
co:  a passagem mais cara é aquela que não lhe dá direito ao uso do 
transporte (como tem acontecidos nos dias dos tais “protestos”). 
Depois de um dia de trabalho, o sonho de consumo de cada um 
é chegar em casa, o que está lhe sendo negado no meio de muito 
barulho que vem terminando em baderna institucionalizada. Pes-
quisas de opinião, realizadas em diferentes cidades e momentos 
diversos, têm registrado uma coerência na expectativa dos usuá-
rios de transporte coletivo, que vem priorizando, em primeiro lu-
gar, o acesso ao serviço. Em seguida, a grande expectativa é que 
seja um serviço de qualidade. Outra grande expectativa é quanto 
à segurança oferecida, seguida de limpeza e higiene nos veículos. 
Só depois desses pontos é que entra o preço da passagem. O usu-
ário sabe que não pode ter acesso a um bom serviço sem o justo 
pagamento por ele.

São duas faces de uma mesma moeda. De um lado quem 
aproveita a oportunidade para protestar. Do outro, quem não tem 
condições sequer de protestar contra os métodos do protesto feito 
em seu nome, sem a preocupação de ouvir sua opinião. Como fi -
cou muito claro nas entrevistas feitas nas paradas de ônibus dian-
te das batalhas campais armadas em Natal nos últimos dias.

 ▶ Tendo aniversariado na véspera, o 
senador José Agripino embarca hoje para 
Nova Iorque. Vai comemorar com os netos.

 ▶ O arquiteto carioca Índio da Costa é a 
atração do 2º Fórum de Arquitetura, hoje, 
no hotel Pirâmide.

 ▶ A equipe da AABB/Natal representa 
o RN, na categoria adulto masculino de 
voleibol, na etapa regional da Supercopa, 

em Fortaleza.
 ▶ Publicado, na edição de ontem, do 

Diário Ofi cial do Município, a concessão 
do título de cidadão natalense ao senador 
Garibaldi Alves.

 ▶ Hoje completa 95 anos da igreja 
evangélica Assembléia de Deus

 ▶ A UnP realiza, hoje, a “International 
Fair” abrindo perspectiva de intercâmbio 

nas unidades da rede Laureate em todo 
o mundo.

 ▶ Hoje, no hotel Pirâmide, a 
Universidade Federal organiza uma das 
seis Conferências Intermunicipais de 
Educação, prevista para este ano.

 ▶ O desembargador federal Edílson 
Nobre é palestrante, hoje, no Congresso 
Pernambucano de Direito Civil: “Abuso 

de Direito”
 ▶ Jessier Queirino, poeta e compositor, 

apresenta, hoje e amanhã, no Teatro 
Riachuelo, “Vizinhos do Grito”.

 ▶ O Exército comemora, hoje, o Dia da 
Infantaria.

 ▶ Belmir Lopes estará na noite de hoje, na 
Livraria Saraiva do Midway, autografando 
seu livro “O contador de histórias”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS MANTENDO A SUSTAÇÃO
DO PAGAMENTO DE R$ 95 MILHÕES À EMPRESA HENASA PELA
SUSPENSÃO DA OBRA DE UMA POUSADA EM PONTA NEGRA.

Um precatório desse 
valor só passa pelo 
Tribunal de cem em 
cem anos”.

ABC E GIVANILDO
O treinador Givanildo Olivei-

ra, que demitiu-se do ABC, no 
meio do campeonato potiguar, 
tornou-se devedor ao seu ex-clu-
be. A vitória do ABC sobre o Sport 
levou a clube pernambucano a 
demitir o técnico Sérgio Guedes, 
e contratar Givanildo que esta-
va desempregado desde que saiu 
daqui.

OUTRO EXCESSO
Nunca antes na história das 

campanhas políticas do Estado 
houve um Juiz Eleitoral tão pre-
sente e operacional como o dr. 
Herval Sampaio Junior, de Mos-
soró. Durante a campanha ele co-
mandou uma força tarefa de poli-
ciais comparecendo pessoalmen-
te às movimentações e coibindo 
no ato o que entendia como ex-
cessos. Imaginava-se que, agin-
do preventivamente, ele não dei-
xaria margem para futuras pen-
dengas. Ledo engano. Depois de 
condenar a prefeita Cláudia Regi-
na, por abuso de poder econômi-
co, deu a mesma sentença contra 
sua adversária, a deputada Laris-
sa Rosado. Se prevalecesse sua ju-
risprudência, os mais votados es-
tariam alijados. A deputada Laris-
sa Rosado reagiu publicando uma 
nota contundente contra a deci-
são e registrou o “desvio de ótica 
do magistrado”.

DIREITO E DEFICIÊNCIA
O Secretário de Políticas So-

ciais do Ministério da Previdência 
estará, hoje, em Natal para proferir 
a aula inaugural do curso de pós- 
graduação em Direito das Pesso-
as com Defi ciência, com a pales-
tra sobre Previdência Social para a 
Pessoa com Defi ciência – Realida-
de e Perspectiva.

OLHA PRO CÉU

Termina, hoje, em Aracaju, a 
reunião mensal de análise climá-
tica dos meteorologistas do Nor-
deste. Gilmar Bristot, da Emparn, 
está lá. Um dos temas em estudo 
é a predominância de céu parcial-
mente nublado a claro no litoral 
do RN.

RETRATO NA PAREDE
Entrando no clima de come-

moração pelo Dia da Indústria, a 
Fiern realiza, hoje, a solenidade de 
aposição de retratos dos ex-presi-
dentes e coquetel de lançamento 
da Revista Indústria.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O ralo da saúde
É positivo que a gestão da saúde pública, e dentro dela os 

gastos feitos com dinheiro dos impostos pagos pelos contri-
buintes, seja conhecida e debatida, como tem sido sinalizado 
desde que o Tribunal de Contas do Estado entregou o resul-
tado de uma ampla auditoria em todos os hospitais da rede. 
Em geral, as auditorias devem ser vistas, no mínimo, como 
alertas. 

Muitas vezes uma prática transformada em rotina por vá-
rias gestões precisa ser revista. Às vezes porque a realidade 
muda, às vezes porque a economia que se imaginava estar fa-
zendo pode, na prática, estar resultando em prejuízos. 

É o que ocorre com as cooperativas médicas, segundo o 
TCE. Elas foram contratadas pelo estado faz alguns anos por-
que o poder público precisava prestar o serviço e não possuía 
quadro de pessoal sufi ciente. Como a realização de concur-
sos demandaria tempo, e principalmente recursos, optou-
-se por fi rmar contratos com cooperativas criadas pelos pró-
prios médicos, muitos dos quais já atuando no serviço públi-
co. A medida atenderia, além daquele propósito original, a re-
correntes pleitos da classe médica por melhoria nos salários.

Seria, portanto, a solução ideal. Ou seja: o estado supriria 
a carência de atendimento em serviços que deveria prestar e 
ao mesmo tempo contemplava a categoria médica com me-
lhoria nos ganhos. O estudo detalhado que o TCE fez e apre-
sentou nesta semana, com cópia entregue ao secretário de 
Saúde, revelou que nem tudo são fl ores, como se pensava.

Além de problemas crônicos como a efetivação dos plan-
tões médicos, um calo tanto para o usuário como para os 
hospitais públicos pactuantes, mostrou-se que, acima de 
tudo, a contratação das cooperativas, pelo menos no forma-
to que é feito hoje, traz muitos prejuízos às contas do gover-
no. Como o dinheiro do estado vem dos impostos pagos pe-
los cidadãos, é evidente que é, ao fi m, a sociedade quem ban-
ca o desperdício.

Para resumir o que disseram os técnicos do TCE, somente 
em maio deste ano os gastos - considerados desnecessários 
- pagos pelo estado às cooperativas que atuam nos hospitais 
Walfredo Gurgel, Deoclécio Marques (Parnamirim) e Tarcísio 
Maia (Mossoró) somaram R$ 338,2 mil. 

Os problemas em relação às cooperativas estão, sobretu-
do, na forma de gerenciamento. Falta controle maior do esta-
do e falta, por parte destas entidades, estabelecer, na prática, 
um método de funcionar que supra as necessidades do esta-
do e evite o desperdício – por meio dos pagamentos indevi-
dos. Pagar por pagar, sem a necessidade, é aceitar que o di-
nheiro público seja despejado num ralo sem fundo.

Editorial

Eu discordo
Eu discordo do juiz federal Magnus Delgado que crimi-

nalizou estudantes esta semana e delegou à polícia o direi-
to de combater a desobstrução das vias públicas com prisão 
e força;

Eu discordo do comandante geral de Polícia, coronel Fran-
cisco Araújo, que sustenta de que ir e vir são direitos exclusivos 
das classes média e alta da sociedade natalense;

Eu discordo dos militantes de esquerda que não conse-
guem enxergar que jornalista também é trabalhador e não ini-
migo de qualquer movimento que lute por qualquer causa so-
cial em qualquer lugar do mundo;

Eu discordo do diretor geral do NOVO JORNAL, Cassiano 
Arruda Câmara, que defende que o poder público deveria criar 
um ‘protestódromo’ para estudantes e trabalhadores no Par-
que da Cidade, bem longe de tudo e de todos;

Eu discordo do meu pai, Francisco Duarte, que me fala qua-
se todos os dias que criticar a Copa do Mundo não vai me levar 
a lugar nenhum porque, apesar dos pesares, ninguém sabe fa-
zer festa melhor que o brasileiro; 

Eu discordo de quem fi nge acreditar que a Copa do Mundo 
vai mudar a vida de todos e deixar um legado nunca antes vis-
to na história deste país;

Eu discordo da minha mãe, Sônia Maria Duarte, que me 
pede quase todos os dias para que eu mude de profi ssão e, com 
isso, comece a ganhar dinheiro;

Eu discordo dos oportunistas e mentirosos que se infi ltra-
ram no Beco da Lama;

Eu discordo do prefeito Carlos Eduardo Alves que acredi-
ta que estações de transferência ainda servem para acomodar 
passageiros loucos para chegar a algum lugar;

Eu discordo de qualquer pessoa que se diz eclética;
Eu discordo da lei da Anistia que premia torturadores de 

um país que ainda não aprendeu a amar; 
Eu discordo de quem defende a redução da maioridade pe-

nal como se a idade fosse causa e não a consequência de uma 
sociedade doente e conservadora;

Eu discordo de quem apoia a PEC 37 ainda que o Ministé-
rio Público deva calçar as sandálias da humildade sempre an-
tes de iniciar qualquer investigação;

Eu discordo do Vasco;
Eu discordo das pessoas de alma bem pequena, remoen-

do pequenos problemas, querendo sempre aquilo que não tem, 
como cantava o Cazuza.

Eu discordo de você que concorda com tudo o que eu 
discordo. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Estreia na fogueira
Com a decisão de Joaquim Barbosa de deixar para agosto a 

análise dos embargos de declaração do mensalão, crescem as 
chances de que Luís Roberto Barroso, indicado ontem ministro 
do STF, participe dessa etapa. A corte ainda vai decidir se have-
rá revisor dos embargos. O regimento diz que não. Se não houver, 
Barroso será o primeiro a votar, depois do relator Joaquim Barbo-
sa, nas mais de 2.000 páginas de recursos apresentadas pelos ad-
vogados às 60 mil páginas do acórdão. 

EM FRENTE 
Em meio à polêmica entre 
Congresso e STF, integrantes 
do STF dizem que Dilma es-
colheu alguém que sempre de-
fendeu mais poderes à corte. “É 
um passo favorável ao ativis-
mo judicial”, diz um membro 
da corte. 

IMPEDIDO?
O novo ministro deu parecer, 
encomendado pelo governo do 
Rio, contra a redistribuição de 
royalties de petróleo na ação 
que ainda terá de ser julgada 
pelo STF. A decisão de atuar 
ou não no julgamento cabe ao 
próprio ministro. 

VESPEIRO 1 
Barroso também já opinou 
contra o poder de investiga-
ção do Ministério Público, ou-
tra questão que caberá ao STF 
arbitrar. 

VESPEIRO 2 
Na sabatina no Senado, o tema 
deve ser abordado pelo sena-
dor Pedro Taques (PDT-MT), 
que é procurador da Repúbli-
ca. A maioria dos senadores é 
favorável a reduzir o poder do 
Ministério Público. 

GESTOS 
A presidente telefonou para 
Michel Temer para comuni-
car da indicação do substitu-
to de Ayres Britto. José Eduar-
do Cardozo (Justiça) telefonou 
para o presidente do STF, Joa-
quim Barbosa, e para Ricardo 
Lewandowski. 

GANHA E PERDE 
O titular da Justiça prevaleceu 
na escolha. Cardozo foi o úni-
co ouvido por Dilma para ba-
ter o martelo. Luiz Fachin, ou-
tro fi nalista, tinha torcida de 
Luís Inácio Adams (AGU), Glei-
si Hoff mann (Casa Civil) e Pau-
lo Bernardo (Comunicações). 

NOVELA 
Com a saída do tributarista He-
leno Torres do páreo, após va-

zamento de reunião dele com 
Dilma, a disputa voltou à esta-
ca zero. Além de Cardozo, o ex-
-deputado Sigmaringa Seixas e 
o secretário-executivo da Casa 
Civil, Beto Vasconcelos, defen-
deram o nome de Barroso. 

CALCULADORA 
Com o aumento das tarifas de 
ônibus, o valor do Bilhete Úni-
co Mensal deve fi car entre R$ 
144 e R$ 160. A promessa do 
prefeito Fernando Haddad ci-
tava R$ 140, mas com base na 
tarifa atual. A defi nição está 
prevista para novembro. 

ON-LINE 
O censo que o PSB fará com 
os diretórios municipais de SP 
sobre apoio à candidatura de 
Eduardo Campos será via in-
ternet. Os delegados responde-
rão formulários no site da sigla 
para agilizar o resultado para 
mostrar que ele tem apoio e 
não desistiu de concorrer.

ALIANÇA 
O prefeito de Campinas, Jonas 
Donizette (PSB), conversou 
com Campos sobre a ideia de 
o deputado Márcio França (SP) 
ser vice de Alckmin em 2014. 
Segundo aliados, o governador 
de PE encampou o pleito. 

MAPA 
O Planalto computou 52 assi-
naturas do PMDB a favor da 
CPI da Petrobras. Temer tele-
fonou para o presidente da Câ-
mara, Henrique Alves (PMDB-
-RN), para pedir que a comis-
são não saia. 

VISITAS À FOLHA 
José Roberto Maciel, vice-presi-
dente do SBT, visitou ontem a 
Folha, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Marcelo Pa-
rada, assessor de imprensa. 
Marcos Leôncio Sousa Ribei-
ro, presidente da Associação 
dos Delegados da Polícia Fede-
ral, visitou ontem a Folha. Esta-
va acompanhado de Samuel Fi-
gueiredo, assessor de imprensa. 

Se a moda pega, Alckmin vai ter
que criar novas secretarias para

abrigar partidos aliados no
Palácio dos Bandeirantes.

DO DEPUTADO ESTADUAL LUIZ CLAUDIO MARCOLINO (PT-SP), 
sobre o ingresso do PRB no governo estadual em troca de apoio à 

reeleição do tucano em 2014. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIRETO AO PONTO

Luís Roberto Barroso discursava em formatura de alunos da 
Uerj, no Rio, quando viu que se alongava. O agora ministro do STF 
resolveu parar por ali, lembrando que o discurso de posse de Bara-
ck Obama teve 20 minutos. 

– Tenho passado a vida assombrado desde que li o seguin-
te: George Washington fez o menor discurso de posse na história 
americana, com apenas 133 palavras. William Henry Harrison fez 
o maior, com 8.433. 

E concluiu, arrancando risos dos formandos: 
– Ele morreu um mês depois, de gripe. Creio que seja a maldi-

ção que recai sobre quem fala além do seu tempo!  

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Roberto Gurgel, criticou a 
demora na prisão dos condena-
dos pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal) no processo do men-
salão. Ele destacou que no Bra-
sil existe “imensa difi culdade’’ no 
cumprimento de decisões judi-
ciais que envolvem pessoas “situ-
adas no topo da estrutura social’’. 

“O que é preocupante é que 
se continue a ter imensa difi cul-
dade em dar cumprimento às 
decisões judiciais, quando se re-
fere às pessoas situadas no topo 
da estrutura social. É preciso que 
o Brasil supere a difi culdade e, 
todos, absolutamente, todos os 
brasileiros estejam igualmente 
ao alcance do sistema de justi-
ça’’, disse. 

Gurgel lamentou a demora no 
processo dos recursos dos con-
denados, visto que o julgamen-
to ocorreu no segundo semestre 
do ano passado. “Na minha vi-
são, o julgamento dos embargos 
é algo imensamente mais simples 
do que foi o julgamento inicial. É 
uma pena que demoremos tanto 
a tornar efetiva a decisão do STF e 
cheguemos ao segundo semestre 
sem que a decisão seja totalmen-
te cumprida’’, destacou. 

Ontem, o presidente do STF 
e relator da ação penal, Joaquim 
Barbosa, disse que o julgamen-
to dos 25 recursos dos condena-
dos pode ocorrer apenas no se-
gundo semestre. Os condenados 
só devem ser presos quando não 
houver mais possível de recorrer. 
Nos 25 embargos de declaração 
apresentados, os réus pedem re-
dução das penas e a possibilida-
de de serem julgados na primei-
ra instância. 

O procurador admitiu que 
pode não atuar no julgamento 
dos recursos, pois deixa o cargo 
em agosto. Mesmo assim, ressal-

tou que “a característica do Mi-
nistério Público, e de qualquer 
instituição, é a impessoalidade 
e, portanto, o colega ou a cole-
ga que estiver à frente da Procu-
radoria-Geral da República dará 
continuidade a este trabalho’’. 

Gurgel participa do 3º En-
contro Nacional de Aperfeiçoa-
mento da Atuação do Ministério 
Público no Controle Externo da 
Atividade Policial, que ocorre até 
hoje, em Brasília. 

O ministro Gilmar Mendes, 
do STF, fez coro ao seu colega 
Marco Aurélio Mello e admitiu 
ontem que o julgamento dos re-
cursos apresentados por réus do 
mensalão podem fi car para o se-
gundo semestre. 

“Muito provável que, pelo an-
dar da carruagem, já estamos nos 
avizinhando do recesso de julho, 
que isso fi que para agosto”, dis-
se Mendes, para quem o tema é 
muito complexo e exige cuidado. 

Quarta-feira, o ministro Mar-
co Aurélio Mello afi rmou que, 
pela quantidade de argumen-
tos, os chamados embargos de 
declaração, recurso permitido 
nesta fase do processo, só de-
vem ser julgados após o recesso 
do Judiciário. 

“Estou assustado com o vo-
lume dos embargos declarató-
rios e as últimas questões versa-
das”, disse o ministro. “Numa vi-
são prognóstica, eu penso que 
esses embargos vão nos ocupar 
durante as férias de julho. Ou 
seja, serão julgados no segundo 
semestre”, completou. 

Marco Aurélio também de-
fendeu que o tribunal não faça 
como no ano passado, ao sepa-
rar praticamente todo o semes-
tre para o julgamento de um 
caso, e que analise os embargos 
de declaração separadamente. 

Em sessão administrativa 
ontem, os ministros do STF de-

cidiram que o presidente da Cor-
te e relator do processo do men-
salão, Joaquim Barbosa, avisará 
aos colegas com dez dias de an-
tecedência quando estiver pron-
to para julgar os primeiros re-
cursos dos réus condenados no 
caso, os chamados embargos de 
declaração. 

A decisão foi tomada por 
sugestão do ministro Celso de 
Mello, que pediu o tempo para 
que os próprios integrantes do 
tribunal, o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, e os 
advogados de defesa tenham 
tempo para se preparar. 

Barbosa aceitou a sugestão e 
chegou a dizer que está “longe de 
estar preparado”. “Farei isso por-
que estou longe de estar prepara-
do”, disse. 

Os ministros também deve-
rão estabelecer um calendário 
de julgamento quando Barbosa 
avisar que estiver pronto.

A presidente Dilma Rousse-
ff  escolheu ontem o advogado 
constitucionalista Luis Roberto 
Barroso para a vaga deixada por 
Carlos Ayres Britto no STF (Su-
premo Tribunal Federal). 

A decisão foi tomada nesta 
tarde, depois de reunião no Pa-
lácio do Planalto entre Dilma e o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo. 

A cadeira de Britto estava 
vaga havia seis meses. Foi um 
dos mais longos hiatos da histó-
ria recente da corte. Apenas a no-
meação de Luiz Fux, em março 
de 2011, demorou mais, porque 
o ex-presidente Lula deixou para 
Dilma a prerrogativa de escolher 
o sucessor de Eros Grau, que se 
aposentara em agosto de 2010. 

A presidente cercou o pro-
cesso de escolha de cuidados 
com sigilo e se irritou várias ve-
zes ao longo dos meses com o va-
zamento de notícias sobre candi-
datos com os quais se reuniu. 

Luis Roberto Barroso vinha 
sendo incluído na lista de cota-
dos para o STF há vários anos, 
pelo fato de ser um dos mais 
conceituados advogados consti-
tucionalistas do país. 

Atuou em julgamentos his-
tóricos do Supremo, como o que 
permitiu pesquisas com células-
-tronco embrionárias e o que de-
cidiu que o terrorista Cesare Bat-

tisti não seria extraditado. Seu 
nome contava com a simpatia 
de vários ministros do STF e do 
ex-ocupante da cadeira, Ayres 
Britto.

Escolhido pela presidente 
Dilma Rousseff  como novo mi-
nistro do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), o advogado Luís Ro-
berto Barroso, 55, tem atuação 
marcante na área dos direitos 
humanos. 

Entre as causas que já defen-
deu no próprio Supremo, está a 
equiparação das uniões homo-
afetivas às uniões estáveis con-
vencionais e a pesquisa com cé-
lulas tronco. 

“As uniões homoafetivas são 
fatos lícitos e relativos à vida pri-

vada de cada um. O papel do Es-
tado e do Direito, em relação a 
elas como a tudo mais, é o de res-
peitar a diversidade, fomentar a 
tolerância e contribuir para a su-
peração do preconceito e da dis-
criminação”, escreveu o advoga-
do, em parecer sobre a causa gay. 

Em seu site, Barroso divulga 
opiniões sobre temas aos quais 
atuou, além de músicas de seu 
interesse. Entre elas, sinfonias 
de Beethoven e canções de artis-
tas nacionais, como Chico Buar-
que, Caetano Veloso e Tim Maia. 
Revela também ser fã de poe-
sia, publicando obras de auto-
res como Carlos Drummond de 
Andrade. 

Suas declarações revelam 

um pouco da opinião do novo 
ministro sobre temas que deve 
enfrentar na cadeira do Supre-
mo. Sobre decisões do Supremo 
que vão contra o chamado cla-
mor popular, já disse: “O Judici-
ário não pode ser um Poder po-
pulista. O Judiciário não pode ter 
o seu mérito aferido em pesquisa 
de opinião pública.” 

Neste ponto, elogia a atuação 
do futuro colega Gilmar Mendes. 
“O ministro Gilmar Mendes. Ele 
é um exemplo de juiz que, em 
mais de uma ocasião, e eu acho 
que corajosamente, desagradou 
o clamor popular fazendo aqui-
lo que ele achava que era certo. 
Eu nem sempre concordo com 
as posições dele. Tenho até uma 
ou outra queixa (risos). Mas 

admiro a independência 
com que ele exerce o seu ofício”, 
disse em entrevista divulgada no 
seu site. 

Apesar de ainda haver inde-
fi nição sobre sua atuação no jul-
gamento dos embargos do men-
salão, o novo ministro já afi rmou 
considerar a decisão do Supremo 
um marco na política do país. 

“Mais do que a condenação 
de pessoas, o processo do men-
salão constitui a condenação de 
um modelo político que não vem 
de ontem”, disse em entrevista à 
revista “Poder” de outubro do 
ano passado.

 ▶ Roberto Gurgel: “imensa difi culdade” para cumprir decisões que envolvem pessoas no topo da estrutura social

ANTONIO CRUZ / ABR

MENSALÃO EM

/ DEVAGAR /  PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA 
CRITICA DEMORA NA PRISÃO DOS CONDENADOS

 ▶ Luis Roberto Barroso defende causa gay e pesquisa com células tronco

PUBLIUS VERGILIUS / FOLHAPRESS

ADVOGADO LUIS ROBERTO BARROSO 
VAI SUBSTITUIR AYRES BRITTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

BANHO-MARIA
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Conecte-se

Cooperativas
O Tribunal de Contas mexeu num 
vespeiro ao falar da carestia das 
cooperativas médicas para o bolso 
do contribuinte. Vamos ver se os 
dados serão contestados e o que vai 
ser feito depois da constatação de 
que, somente num mês, o estado 
pagou sem necessidade mais de 
R$ 300 mil para essas cooperativas. 
A saúde pública precisa mesmo 
ser escarafunchada. Parece que o 
problema não é a falta de dinheiro, 
mas de gerenciamento.

João Eudes Silva
Por e-mail

Televisão
Natal é mesmo um fenômeno. 
Aqui, a líder entre as televisões 
não é a Globo, mas o SBT, de Sílvio 
Santos. Acho que o dono do Baú da 
Felicidade deveria mandar construir 
uma estátua para os executivos da TV 
Ponta Negra.

Edilson Gomes
Por e-mail

Manifestação
Vi que os sem-terra tentaram invadir 
a sede da prefeitura. Que criação será 
que o município tem para merecer 

a revolta desses manifestantes? Ou 
será que tem seca em Natal também, 
apesar das chuvas dos últimos 
dias? A única criação que tem de 
sobra na prefeitura é de problemas. 
Acho essas manifestações um 
abuso, uma falta de bom senso dos 
organizadores, que fazem de tudo 
para aparecer. Deveriam protestar 
no Incra, na Emater, na Secretaria da 
Agricultura......

César Guimarães
Por e-mail

Manifestação - 2
O reacionarismo do NOVO JORNAL. 
Na capa, a publicação elogia a decisão 
ditatorial do juiz federal que, em 
pleno regime democrático, proibiu a 
população de fazer manifestações 
em nome do “direito de ir e vir” 

(esquecendo-se dos demais direitos 
da cidadania, como transporte público 
de qualidade, saúde, educação etc). 
Na chamada interna da matéria, o 
jornal, em tom de ameaça, manda um 
recado aos manifestantes: “Obedece 
quem tem juízo”. Que jornalismo é 
esse?!

Alisson Almeida 
Pelo Facebook

Greve
Acho sem sentido, e sem propósito, 
essa greve dos professores da 
prefeitura. Tanto que a maioria deles 
achou por bem não aderir. Fazem bem 
em não entrar nessa briga de partidos 
que domina o sindicato.

Ana Cristina Fontes
Por e-mail

Trânsito
Oportuna a campanha desenvolvida 
por vocês do NOVO JORNAL 
denunciando os absurdos no trânsito 
de Natal. Vai ter fotografi a de não 
acabar mais. Continuem. Da nossa 
parte, os que procuram dirigir com 
cuidado, vamos esperar que os 
órgãos de fi scalização tenham mais 
efi ciência.

Lúcio Manoel Tavares
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Pão e circo
Os saques ao comércio das cidades do interior nordestino, comuns 

durante as secas mais severas, fi caram no passado. 
Com a criação dos programas de proteção social, implantados no 

governo de Fernando Henrique Cardoso (Bolsa Escola, Vale Gás e ou-
tros) e sistematizados e rebatizados com o nome de Bolsa Família na 
gestão de Lula, a seca deixou de ser um drama humano para virar cri-
se agropecuária.

Transformado no maior programa de transferência de renda do pla-
neta, o Bolsa Família mostrou sua força no fi m de semana passado, 
quando simples boatos sobre o fi m do benefício levaram quase um mi-
lhão de pessoas a fazerem saques nos terminais eletrônicos da Caixa 
Econômica Federal.

Com mais de 50 milhões de pessoas cadastradas o Bolsa Família guar-
da um potencial eleitoral que fi cou mais do que evidente com a agitação 
dos benefi ciários, desesperados com a possibilidade de fi car sem o ajutório.

Se no Brasil a proporção de benefi ciários do programa é de um para 
cada quatro habitantes, no Rio Grande do Norte ela chega à metade da 
população. 

Tudo é grande e assustador nesse programa, e agora setores do go-
verno ameaçam agregar a ele um componente ainda mais explosivo. Os 
milhões de benefi ciários poderão receber informações, via celular, por 
meio de mensagens de SMS. Não dá nem para imaginar o poder eleito-
ral dessa ferramenta.

Mas aí, vem a pergunta: não fosse a privatização nas telecomunica-
ções, esses milhões de brasileiros menos afortunados teriam condições 
de possuir uma linha de telefonia móvel?

Foram os investimentos no sistema que permitiram a expansão do 
acesso a esse serviço fundamental.

É preciso que a porta de saída do Bolsa Família seja da mesma largu-
ra que a de entrada, para que seus benefi ciários almejem mais do que um 
celular pré-pago. E isso só vai acontecer com crescimento econômico.

Hoje, no Brasil, quem está dentro (do Bolsa Família) não sai e quem 
está fora( do mercado de trabalho) não entra.

A geração de novos postos de trabalho formais está desacelerando, o 
que indica que em breve os empregos podem começar a faltar. Será o fi m 
do efeito jabuticaba, em que uma economia desacelerada convive com 
infl ação e pleno emprego.

Isso poderá acontecer justamente em 2014, ano de palanques eleitorais.
Assim, o pão (Bolsa Família) e o circo(Copa do Mundo) poderão não 

ser sufi cientes para garantir os projetos de poder.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

DEVAGAR E SEMPRE 
OS BURACOS JÁ 
MOSTRAM AS 
CARAS NAS RUAS 

Pensando bem, os estudantes nas 
ruas e os professores anunciando greve 
por tempo indeterminado podem 
fazer bem à administração do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Ele comandou 
uma gestão municipal e por causa dela 
credenciou-se a uma nova disputa. 
Submetido a um novo teste, elegeu-
se  e iniciou a administração sob 
forte expectativa pela credibilidade 
nele depositada. Assumiu, realizou as 
primeiras ações, foi aplaudido, entrou 
na perigosa zona de conforto.

Pois é aí que  os movimentos de 
estudantes e professores, por motivos 
diversos, podem favorecer à gestão 
municipal no sentido de não diminuir 
o ritmo, de não arrefecer o ânimo, de 
não deixar cair o hábito de avaliações 
e diálogos com o setores envolvidos. 
E, numa análise mais ampla, manter 
o ímpeto dos primeiros dias de olhos 
bem abertos voltados aos problemas 
da cidade, aqueles mais comuns que 
afetam o dia a dia da população.

Já vi algumas notícias sobre 
buracos que começaram a surgir. 
São poucos, principalmente se 
comparados à farta coleção de 
buracos herdados. Mas, mesmo 
poucos, eles já estão nas ruas e, 
em conjunto, formam um exército 
perigosíssimo a apontar acusações 
a qualquer administração. A 
solução para o complicado trânsito 
é difícil e pode levar tempo, mas 
exigem as primeiras ações, atos 
objetivos. Qualquer coisa que diga 
ao cidadão: estamos aqui. Todos nós 
acompanhamos, pelo noticiário, a 
movimentação do prefeito em busca 
de condições para realização de um 
trabalho que o mantenha merecedor 
do crédito depositado nele. Mais 
do que na administração anterior 
tem feito do diálogo um exercício 
para balizar decisões. É pouco o que 
precisa para não deixar cair o ritmo. 
Mas esse pouco tem suas exigências, 
quer ser olhado e cuidado.

De canal em canal a gente, na bus-
ca permanente, acaba encontrando coi-
sas muito boas na televisão. Vi, por es-
ses dias, um documentário apresen-
tando uma geração nova que se dedi-
ca a compor e cantar sambas. Depois, vi 
o Casuarina, já com 10 anos de harmo-
nia, 10 anos de Lapa. De quebra, Marcos 
Sacramento. Sambas de ontem, de mui-
to antes que ontem e sambas bem novos 
também.

Nessa overdose de sambas me che-
gou à lembrança o amigo fraterno, des-
sas amizades que se consolidam nos 
bancos escolares (e esta foi no querido 
Atheneu) e que permanecem enquanto a 

vida existe, embora o mundo jogue cada 
um pro seu lado. Esse meu amigo gosta-
va de samba, de Ataulfo, de Erivelton, de 
Noel, Cartola, e de Chico Buarque, que 
construía seus primeiros sambas. Tam-
borilava “Poetas, seresteiros, namorados 
correi..” e repetia na radiola (era o tempo 
das radiolas) o “É de manhã”.

Ele não apenas gostava, sonhava em 
ser sambista, fazer também suas compo-
sições, gravar seus discos. Bem que ten-
tou. Nas conversas de intervalo de aulas 
falava dos temas imaginados para suas 
letras, assobiava músicas e falava com 
entusiasmo do samba que preparava 
para apresentar no festival que se realiza-

ria no Teatro Alberto Maranhão.
A partir daí comecei a cobrar: e o 

samba? A resposta chegava com uma 
boa dose de humildades: Tá difícil, falta 
bagagem. Claro que recebia, em troca, os 
devidos incentivos. Estava próximo do 
encerramento das inscrições e a cobran-
ça foi mais incisiva. A resposta foi surpre-
endente: “O samba, o meu samba, mor-
reu. Na verdade, eu o matei”. Curioso, 
procurei saber a razão. “Teimou em não 
sair. Percebi que não tinha o talento do 
bom sambista. Rasguei o papel e esqueci 
dele.” Natal ganhou, depois, a competên-
cia de um médico à altura dos melhores 
e mais talentosos sambistas. 

Nosso mundo velho está mesmo jo-
gado às feras. Recluso em casa por for-
ça de uma cirurgia que parece besta, sem 
ser, e privado de leituras pelo cansaço da 
visão operada, a alternativa  tem sido os 
telejornais e os fi lmes. E é no jornalis-
mo da televisão que vejo o mundo se-
guir num processo de brutalização e nes-
se cenário vamos nós numa convivên-
cia patética de medo e de necessidade de  
seguir em frente.

Fico ali, sentado, apertando os bo-
tões do controle remoto, mudando os ca-
nais em busca de notícias e documentá-
rios. E vamos nós, teimosos que somos, 
pois as notícias, como cantou Caetano 
nos distantes anos 70, já as sabemos an-
tes mesmo de ler ou de ouvir: tome po-

lícia. Há um repertório inesgotável que 
vai do envolvimento das pessoas com as 
drogas, passando por crimes os mais de-
gradantes e violentos (o mais comum de-
les tem sido matar  para roubar celular), 
chegando a sequestros violentos.

Fala-se de morte em ato de magia 
negra, em acerto de contas, assaltos, fu-
gas de presos, prisões superlotadas, cri-
mes insolúveis, acidentes, atropelamen-
tos, caixas eletrônicos detonados, e mui-
to mais. Tudo devidamente editado com 
imagens que adicionam mais força e au-
diência ao noticiário. É assim em todos 
os canais, aqui e lá fora. Da TV de maior à 
de menor audiência. Algumas exploran-
do mais, outros editando com mais par-
cimônia. Mas todos valorizando, e mui-

to, o fato policial.
Já vai longe, distante, aquela ideia de 

que jornalismo de começo de tarde, na 
televisão, deveria ser recheado de ameni-
dades. Hoje, não faz mais diferença dos 
telejornais da noite. Tem mais, quando 
se esgota a produção de violência loca-
lizada em nosso país, passamos a ver/
ouvir os efeitos de atos terroristas pelo 
mundo. E então a gente volta a lembrar 
da antiga defi nição do jornalista Alber-
to Dinis, anunciando  que o jornal é  re-
fl exo da sociedade em que está inserido. 
Cansei. Decidi, por um instante, trocar 
o noticiário pela novela. Usei, com de-
terminação o controle remoto e desco-
bri que a fi cção está tão violenta quan-
to a realidade. 

FEZ DA MEDICINA O MAIS BELO SAMBA DE SUA VIDA

NOTICIÁRIO É O REFLEXO DE UMA SOCIEDADE VIOLENTA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

HUMBERTO SALES / NJ
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56.349,91
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AS AUTORIDADES DA área de trans-
porte de passageiros no Rio 
Grande do Norte pretendem re-
passar aos consumidores a de-
soneração anunciada ontem 
pelo Governo Federal. Com isso, 
até o começo do mês de junho, 
os usuários poderão notar a re-
dução do preço da tarifa. Na ca-
pital, as passagens, que tinham 
sofrido aumento recentemen-
te, poderão sofrer decréscimo. A 
estimativa é de que de R$ 2,40, 
o usuário passe a pagar menos 
que R$ 2,35. “Caso seja mesmo 
publicada a Medida Provisó-
ria, iremos sim reduzir os pre-
ços das tarifas, e para isso já de-
terminei à Semob que calcule de 
quanto poderá ser a redução”, 
afi rmou o prefeito Carlos Eduar-
do, através de nota à imprensa 
na tarde de ontem.

Ontem, o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, confi rmou 
que o Governo Federal irá rever 
a cobrança do PIS/Cofi ns que 
incide no faturamento das em-
presas de transporte coletivo no 
país. A previsão é de que a taxa 

de 3,65% seja zerada através de 
Medida Provisória. A decisão 
faz parte da política de conten-
ção da infl ação e foi motivada a 
partir dos reajustes anunciados 
pelas prefeituras de São Pau-
lo e do Rio de Janeiro. A medi-
da  deve surtir efeitos em todo 
o Brasil.

Os representantes do setor de 
transportes disseram ao NOVO 
JORNAL que irão aguardar a pu-
blicação da Medida Provisória 
para determinar o cálculo exa-
to. Eles querem conhecer os de-
talhes e saber se alguma contra-
partida será cobrada das autori-
dades estaduais e municipais.

A secretária municipal de 
Mobilidade de Natal, Elequici-
na Santos, antecipou a posição 
e fez previsões em decorrên-
cia do anúncio do Governo Fe-
deral. “Recebemos com muita 
alegria essa decisão. Estivemos 
reunidos há 20 dias em Brasília 
e o Governo Federal escutou as 
reivindicações sobre a desone-
ração”, disse na tarde de ontem.

Santos disse que aguarda a 
publicação para conhecer quais 
as regras estabelecidas na Me-
dida Provisória. “Queremos sa-
ber se será realmente 0% ou se 
teremos que apresentar alguma 
contrapartida. A partir daí, po-
deremos proceder com o cálcu-
lo defi nitivo”, afi rmou.

A secretária de Mobilidade 
antecipou que a desoneração 
deverá refl etir no preço da tari-
fa. “Recebi logo cedo uma liga-
ção do prefeito para saber qual 
será o impacto com a desonera-
ção. Fizemos nossos cálculos e 
chegamos ao valor exato de R$ 
2,3353. É provável que baixe o 
valor. Estamos felizes com essa 
sinalização”, afi rmou.

Como o transporte público 
local não utiliza valores “que-
brados”, a Semob ainda analisa 
qual o valor a ser praticado, se 
será R$ 2,30 ou R$ 2,35.

Além do transporte público 
da capital, a desoneração pode-
rá incidir sobre o preço do trans-
porte intermunicipal. O diretor-
-geral do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER), De-
métrio Torres, garantiu que o 
preço passará por alterações. 
“Com certeza, a desoneração 
infl uenciará no preço da pas-

sagem. É evidente. Mas não sa-
bemos o tamanho disso. Ainda 
não foi avaliado”, afi rmou Tor-
res. O diretor-presidente disse 
também aguardar a publicação 
dos detalhes da decisão.

Para Eudo Laranjeiras, pre-
sidente da Federação das Em-
presas de Transporte de Passa-
geiros do Nordeste (Fetronor), 
ainda há dúvidas sobre o im-
pacto da renúncia fi scal. “Vi a 
notícia, mas não sei qual será a 
abrangência, se também atin-
girá o transporte rodoviário ou 

somente o transporte urbano. 
Quando estiver com os detalhes 
nas mãos, posso me pronun-
ciar”, ponderou Laranjeiras.

Através da assessoria de co-
municação, o Sindicato das Em-
presas de Transporte (Seturn) 
também disse que aguardará a 
publicação da Medida Provisó-
ria para tomar conhecimento 
das regras a serem adotadas. O 
Seturn declarou que “aplaudia a 
medida” e “esperava que posicio-
namento semelhante fosse ado-
tado pelo Governo do Estado”. 

A REDUÇÃO 
DA TARIFA

1 – Governo Federal vai 
desonerar a cobrança do 

PIS/Cofi ns sobre empresas 
de transporte público de 
passageiros. 

2 – O PIS/Cofi ns incide 
em 3,65% da tarifa 

praticada pelas empresas. 
Além desse imposto, o ISS 
também incide diretamente 
na taxa cobrada ao 
consumidor.

3 – Com a desoneração, 
a Prefeitura de Natal 

solicitou realização de 
cálculo e repasse ao usuário. 
Semob estima que será 
possível baixar para R$ 
2,33. Ainda não foi decidido 
se o novo valor será R$ 
2,30 ou R$ 2,35 com o 
arredondamento.

4 – Além do transporte 
capital, o DER anunciou 

que os preços do transporte 
intermunicipal poderão 
sofrer alterações. Fetronor 
irá aguardar a publicação da 
Medida Provisória para saber 
quais serão as providências.

5 – Empresários cobram 
política de desoneração 

do Governo do Estado, 
principalmente quanto ao 
ICMS que incide sobre o óleo 
diesel. 

Após o anúncio da 
desoneração federal, 
empresários passam a cobrar 
medidas semelhantes das 
autoridades estaduais e 
municipais. A principal 
reivindicação diz respeito à 
cobrança do Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) que incide 
sobre o óleo diesel, utilizado 
como combustível dos ônibus 
que circulam na capital.

A secretária Elequicina 
Santos afi rmou que não está 
no planejamento da Prefeitura 

nenhuma outra desoneração. 
“Na hora de uma redução, 
temos que apontar onde 
vai cobrir. A curto prazo 
trabalhamos apenas com o que 
foi anunciado pelo Governo 
Federal”, explicou.

A reportagem do NOVO 

JORNAL tentou contato com 
o secretário de Tributação 
do Estado, José Airton, mas 
não houve retorno às ligações 
feitas.

Os impostos que incidem 
diretamente sobre a tarifa 
são o ISS (Serviços) e o PIS/

Cofi ns. O ISS taxa em 5% o 
faturamento, enquanto o PIS/
Cofi ns, 3,65%. Além desses, os 
empresários do setor citam 
outros com incidência indireta, 
mas que contribuem para a 
composição do preço, como o 
caso do ICMS. 

Desde a semana passada, a 
cidade vivencia uma série de pro-
testos liderados por estudantes 
que cobram a revogação do au-
mento da tarifa, além de melho-
rias gerais no sistema de trans-
porte público. Somente nessa se-
mana, alunos da rede pública e 
do ensino superior participaram 
de movimentos públicos expon-
do as reivindicações.

Há menos de 15 dias, a Secre-
taria de Mobilidade anunciou o 
crescimento no valor da passa-
gem. Segundo a pasta, “a situa-
ção era insustentável do ponto 
de vista fi nanceiro”. O aumento 

foi de 9,09%: de R$ 2,20, o preço 
passou a R$ 2,40.

O aumento tinha sido apro-
vado pelo Conselho Municipal de 
Mobilidade, que reúne a Semob, 
representantes da sociedade e da 
classe empresarial. A proposta do 
Sindicato das Empresas (Seturn) 
era de que o valor passasse para 
R$ 2,76; o aumento foi rejeitado.

Antes da medida em maio 
desse ano, o reajuste mais recen-
te havia sido concedido há mais 
de dois anos. “O último reajuste 
foi feito em janeiro de 2011. E a 
situação atual é completamente 
desfavorável, com linhas diminu-

ídas e empresas falindo. Lamen-
tamos muito ter que dar esse au-
mento, mas ele é necessário para 
podermos trabalhar e entregar as 
melhorias pedidas pela popula-
ção”, afi rmou na oportunidade do 
aumento a secretária Elequicina 
Santos, em reportagem publica-
da pelo NOVO JORNAL.

As duas principais razões 
apresentadas para a concessão 
do aumento foram apontadas 
como sendo o reajuste do salá-
rio dos operadores do sistema – 
motoristas, cobradores e outros 
funcionários – e a incidência do 
ICMS sobre o óleo diesel.

CONTANDO
/ IMPOSTOS /  DESONERAÇÕES DO GOVERNO FEDERAL PARA 
EMPRESAS DE TRANSPORTE PÚBLICO DEVE REDUZIR TARIFAS; 
EMPRESÁRIOS QUEREM O MESMO DA PREFEITURA E DO ESTADO

OS CENTAVOS
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Õnibus coletivo nas ruas de Natal: tarifa pode cair para R$ 2,35 e até R$ 2,30

ARGEMIRO LIMA / NJ

AUMENTO SEGUIDO 
POR PROTESTOS

A BATALHA DA DESONERAÇÃO

 ▶ Elequicina Santos, da Semob: aumento necessário e redução bem vinda

HUMBERTO SALES / NJ

COM CERTEZA, 
A DESONERAÇÃO 
INFLUENCIARÁ NO 
PREÇO DA PASSAGEM. 
É EVIDENTE. MAS 
NÃO SABEMOS O 
TAMANHO DISSO”

Demétrio Torres
Diretor-presidente DER
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Editor 

Moura Neto

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

EM TODAS AS 
DIREÇÕES 

| RECORDE | NÃO IMPORTA O LOCAL OU 
A SITUAÇÃO, A FALTA DE FISCALIZAÇÃO 
FAZ COM QUE O MOTORISTA NATALENSE 
CONSEGUE SE SUPERAR QUANDO O 
TEMA É IGNORAR AS LEIS DE TRÂNSITO 

1.
Marcílio Dias manda contribuição 

por e-mail. E comenta: “ Esse carro 

está realmente estacionado. Afonso 

Pena com rua Açu”. Um recorde

 

2.
Argemiro Lima (NJ) fl agrou o 

carro desrespeitando a faixa de 

pedestres com o sinal vermelho

3.
Eduardo Maia (NJ) mostra que até 

no Beco da Lama, Centro da cidade,  

a situação também não anda fácil

4.
E José Laércio (por e-mail também) 

mostra que nem o espaço em 

frente à pronto-clínica do Alecrim 

está sendo respeitado

1

2

3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

Tranquilidade, liberdade, muito lazer e uma exclusiva 
vista da Arena das Dunas, para poder acompanhar os 

jogos da Copa, é o que você encontra no Edifício Manoel 
Varela. Um residencial com 136m2 de muito conforto, 

dividido em 3 suítes com muito estilo.

Conforto e estilo
no melhor de
Lagoa Nova.

uilidade, liberdade, muito lazer e uma exclusiva 
a Arena das Dunas, para poder acompanhar os 
Copa, é o que você encontra no Edifício Manoel 
Um residencial com 136m2 de muito conforto, 
dividido em 3 suítes com muito estilo.

www.constell.com.br

2020.1212
CONSTRUÇÃO

*De acordo com Memorial Descritivo. Imagens meramente ilustrativas. Registro de Incorporação: R-2 41.384 7º Ofício de Notas de Natal/RN, em 23/10/2012.

VISITE STAND DE VENDAS NO LOCAL:
R. Dep. Clóvis Motta, 310 | Lagoa Nova

 (vizinho à Academia Flex) 
ou procure um corretor de sua preferência.

VOCÊ MERECE O MELHOR.

3 a 4 vagas de garagem
Vagas para visitantes

Área de lazer completa com:
Fitness • Espaço Kids • Salão de Jogos 

Piscina adulto e infantil
Espaço Gourmet para churrasco

Salão de Festas • Quadra Poliesportiva

• SISTEMA DE AQUECIMENTO SOLAR
• ELEVADOR COM CÓDIGO DE SEGURANÇA

• 2 POR ANDAR, COM STATUS DE 1
• 4 OPÇÕES DE PLANTAS

• ACABAMENTO DIFERENCIADO
• ÁREA DE LAZER COMPLETA

• TODAS AS ÁREAS COMUNS ENTREGUES
EQUIPADAS E DECORADAS*

Tranqu
vista da

jogos da
Varela. 
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Para retomar algumas 
obras municipais – cinco 
foram apontadas pelo relatório 
do Instituto Trata Brasil – a 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) está fazendo um 
levantamentos da situação 
das obras e inventários para 
atualização de valores. Os 
resultados serão apresentados à 
Caixa Econômica Federal para 
que os recursos voltem a ser 
liberados. 

O secretário Rogério 
Mariz explicou que a obra de 
drenagem do Bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, 
Jardim Primavera e Loteamento 
Aliança fi cou parada nos 
últimos quatro anos, durante 
a gestão de Micarla de Souza. 
O abandono fez com que 
benfeitorias fossem destruídas 
e, por isso, um levantamento 
completo das necessidades 
precisa ser feito. 

A obra, avaliada em R$ 48,5 
milhões, e com quase 90% de 
conclusão, já foi toda licitada 
e contratada. O secretário 

desconhece o motivo, então, de 
ter fi cado praticamente parada 
nos últimos anos. “Falta de 
recursos não é, porque é tudo 
do Governo Federal”, destacou, 
lembrando que falta a liberação 
de apenas R$ 10 milhões do 
total. 

Está sendo retomada 
também, em breve, o 
complemento da drenagem 
do bairro de Capim Macio, 

cujo contrato de assinatura 
foi fi rmado em junho de 2007. 
O secretário explicou que um 
inventário está sendo feito 
para atualizar os valores. Ainda 
falta a pavimentação de oito 
ruas e intervenção em lagoas 
de captação. O valor previsto 
inicialmente era R$ 47 milhões, 
dos quais R$ 24,2 milhões já 
foram liberados. 

Outras duas obras paradas 

são o Plano Municipal de 
Saneamento, em que o 
andamento total não passa 
dos 3%, de acordo com a 
Caixa Econômica Federal. 
O projeto, estimado em R$ 
1,184 milhão, está agora nas 
mãos da Secretaria Municipal 
de Habitação. Sob a tutela 
da Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana), 
está a elaboração do projeto 
executivo da estação de 
transbordo e de resíduo urbano 
do município, orçado em R$ 925 
mil. De acordo com a Caixa a 
obra foi iniciada sem medição. 
Por fi m, o Município já iniciou 
a obra do túnel de drenagem 
da Arena das Dunas, que foi 
apontado pela Caixa com 
pendências de engenharia. O 
titular da Semopi explica que 
não há nenhuma irregularidade. 
A prefeitura deu entrada agora 
na primeira medição da Caixa 
Econômica. “Se tivesse alguma 
pendência, o Governo Federal 
não teria liberado os recursos”, 
destacou. A obra está avaliada 
em R$ 126 milhões.

NOS PROJETOS

/ NATAL /  DIVULGAÇÃO 
DE RELATÓRIO DO 
INSTITUTO TRATA 
BRASIL, QUE APONTA 
PARALISAÇÃO DE 
IMPORTANTES OBRAS 
DE SANEAMENTO NA 
CAPITAL, PROVOCA 
REAÇÕES DO GOVERNO 
E DA PREFEITURA, QUE 
ESTÃO RETOMANDO OS 
PROJETOS

TRATO

QUESTÕES OPERACIONAIS 
EXPLICAM ATRASOS

A CAERN CHEGOU AO FINAL DO PROJETO 
NO ANO PASSADO E SÓ AGORA PODE 

RELANÇAR ESSAS OBRAS”

Ricardo Varela
Diretor técnico da Caern

SEMOPI FAZ INVENTÁRIO 
PARA DETALHAR SITUAÇÃO

 ▶ Rogério Mariz, da Semopi, atribui problemas à administração passada 

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

LEANDRO GOMES

 ▶ Estação de tratamento de Ponta Negra deve ser ampliada para receber esgotos até do Bairro Planalto

Outras obras que entraram 
no relatório do Instituto Trata 
Brasil, como paralisadas, não 
sofreram atrasos devido ao 
veto do emissário marítimo. 
Estes foram motivados por 
outras questões, como a 
necessidade de renovação de 
estudos ambientais e “questões 
de obra mesmo”, citou o 
diretor técnico Ricardo Varela. 

A implantação do sistema 
de esgotamento sanitário 
da Bacia H, que contempla 
parte de Nova Descoberta e 
Potilândia, por sinal, já está em 
fase de testes, com conclusão 
prevista para julho próximo. 
O prazo é o mesmo previsto 
para a entrega do novo coletor 
geral do Alecrim, que compete 
na substituição de 2.929m 
de tubulação implantada na 
década de 50 por uma com 

diâmetros ideais para suportar 
a demanda atual. 

Esta obra de substituição 
está orçada em R$ 2,82 
milhões e está integrada 
a uma estação de 
bombeamento, que levará o 
esgoto do bairro direto para 
a ETE do Baldo. A estação, 
elaborada como um projeto a 
parte, tem conclusão prevista 
para dezembro deste ano, 
já estando 90% concluída. O 
valor acertado em contrato 
para a obra é de R$ 3,57 
milhões. 

Na última quarta-feira, 
22, foi assinada outra obra 
de saneamento que prevê a 
ampliação dos sistemas de 
esgotamento das Rocas e da 
Ribeira. Varela explicou que se 
trata de uma obra nova que 
não sofreu atrasos. 

UM LEVANTAMENTO REALIZADO pela 
reportagem do NOVO JORNAL, 
que considerou dados levantados 
pelo Instituto Trata Brasil, uma 
Organização não Governamen-
tal que trabalha para universali-
zar os serviços de saneamento bá-
sico, divulgados no fi m de semana 
passado, concluiu que só em Natal 
existem onze projetos paralisados. 
De acordo com a pesquisa, outras 
duas obras foram iniciadas - fora 
do prazo - uma terceira sequer co-
meçou, totalizando 14 empreendi-
mentos, sendo nove de responsa-
bilidade do Governo do Estado e 
cinco de competência da Prefeitu-
ra do Natal. O levantamento se ba-
seou no sistema de acompanha-
mento de obras da Caixa Econô-
mica Federal, banco que fi nancia 
todas as obras, que juntas somam 
R$ 305 milhões, sendo R$ 202 mi 
pactuados como Estado e R$ 103 
mi com a Prefeitura do Natal.

Caern, pelo Governo do Estado, 
e Semopi, pela Prefeitura de Natal, 
discordam do status – paralisados 
– de boa parte dos projetos e expli-
cam em que pé está o andamento 
das obras de saneamento básico.

Nove obras de saneamento 
executadas em Natal pela Com-
panhia de Natal do Rio Grande do 
Norte (Caern), tidas como paradas 
no site da Caixa Econômica Fede-
ral, já foram retomadas. A chave 
de todo o problema foi, de acordo 
com o diretor técnico Ricardo Va-
rela, a obra de execução do Emis-
sário Submarino em Ponta Negra, 
que, após ser embargada, exigiu a 
adequação de várias outras obras. 

Todas as intervenções foram 
iniciadas entre 2007 e 2008, com 
um prazo de conclusão para dois 
anos. Cinco anos depois, apenas 
uma delas – apesar de não cons-
tar ainda na CEF – já foi concluída 
há um ano. Trata-se do sistema de 
esgotamento sanitário (SES) que 
atende os bairros de Morro Bran-
co, Lagoa Nova, Nova Descoberta 
e Parque das Dunas. O sistema, or-
çado em R$ 5,962 milhões já está 
funcionando normalmente. Ele 
coleta o esgoto destas regiões e 
leva para a Estação de Tratamen-
to do Baldo. 

Orçado em R$ 81,43 milhões, 
Natal deveria ter ganhado um 
novo destino para o escoamen-
to de seus efl uentes. A proposta, 
aprovada pelo Ministério das Ci-
dades, era construir um emissário 
Submarino que levaria os esgotos 
de toda a região Natal Sul (da Av. 
Bernardo Vieira ao bairro de Cida-
de Satélite) para o mar, após pas-
sar por tratamento secundário. 
De acordo com a Caern, nenhu-
ma partícula com mais de 1 mm 
passaria no sistema, que ainda eli-

minaria toda a gordura contida no 
esgoto doméstico. 

O lançamento seria feito na al-
tura da barreira do inferno a 5 km 
da costa. Mas o projeto nunca pas-
sou do campo da discussão com a 
sociedade civil. Apesar de estações 
de tratamento semelhantes serem 
usados em outras capitais litorâ-
neas, como Recife e Fortaleza, o de 
Natal foi embargado pelo Minis-
tério Público, Agência Regulado-
ra de Serviços de Saneamento Bá-
sico do Município (Arsban) e pelo 
Conselho de Saneamento Bási-
co (Consab). Todo o investimento, 
em estudos de impacto ambien-
tal e direção das correntes maríti-
mas, foi perdido. Os recursos para 
a obra acabaram devolvidos.

Foi necessário então pensar 
em uma alternativa para receber 
o esgoto proveniente das obras já 
garantidas no Ministério das Ci-
dades. Caso contrário, os outros 
R$ 96 milhões  também seriam 
cancelados. A solução acatada pe-
los órgãos fi scalizadores foi uma 
estação de tratamento semelhan-
te à do Baldo, só que construída 
nos bairro Guarapes. “Então veja, 
tudo que ia da estação em Ponta 
Negra para o Emissário Submari-
no, agora vai para o Guarapes, do 
outro lado da cidade. A Caern che-
gou ao fi nal do projeto no ano pas-
sado e só agora pode relançar es-
sas obras”, ressaltou Varela. 

PONTA NEGRA
Para receber provisoriamente 

a demanda que futuramente vai 
para a ETE do Guarapes, uma am-
pliação de R$ 3 milhões está sendo 
realizada na estação de tratamen-
to de Ponta Negra, localizada na 
Rota do Sol. Para lá devem ir tam-
bém os efl uentes coletados no sis-
tema de esgotamento sanitário do 
Bairro Planalto, que estava para-
do por falta de destino fi nal. Ago-
ra, o início da obra já foi liberado 
e a conclusão é prevista para de-
zembro de 2014. O curioso é que 
Planalto e Guarapes são bairros 
vizinhos. 

A SES do bairro de Capim Ma-
cio, Neópolis e Ponta Negra, or-
çada em R$ 31,781 milhões, foi li-
citada novamente anteontem e a 
previsão é de conclusão é de seis 
meses. A obra, de acordo com o a 
CEF, havia sido paralisada depois 
de estar 89% concluída. O destino 
do esgoto será, também, a estação 
de tratamento de Ponta Negra, en-
quanto a dos Guarápes não estiver 
fi nalizada. 

Também prejudicada pelo veto 
ao emissário submarino, a obra de 
ampliação da SES com coleta nas 
Quintas, Bom Pastor, Felipe Cama-
rão e Cidade Nova, já entrou em 
fase de licitação e deve ser conclu-
ída até dezembro do próximo ano. 
A abertura dos envelopes está pre-
vista para o próximo dia 4 de junho. 

TALLYSON MOURA
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL
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ESTUDANTES E TRABALHADORES 
rurais, militantes do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST), se aliaram  para realizar 
um novo protesto, na manhã 
de ontem, contra o reajuste da 
passagem de transporte público. 
Os manifestantes fi zeram uma 
caminhada pelas ruas da cidade 
e depois se dirigiram à sede da 
Prefeitura, onde o policiamento 
precisou ser reforçado em função 
da iminência de ocupação do 
prédio. 

Uma comissão dos 
manifestantes foi recebida por 
representantes do Executivo, com 
quem agendaram uma reunião 
com o prefeito Carlos Eduardo para 
a próxima semana. Os estudantes, 
no caso, reivindicam a revogação 
do aumento da passagem, além 
do retorno das linhas extintas e o 
fi m da dupla função do motorista/
cobrador. O MST, por sua vez, 
pleiteia que a Prefeitura cumpra 
a lei que determina que 30% da 
merenda escolar, no mínimo, deve 
ser adquirida junto à agricultura 
familiar. 

Para chegar ao Palácio Felipe 
Camarão, na Cidade Alta, os 
manifestantes saíram do Centro 
Administrativo, em Lagoa Nova, 
local da concentração.  Por volta 
das 8h30, o grupo de militantes 
do MST que acampa no entorno 
da Governadoria e os integrantes 
da Revolta do Busão saíram em 
marcha em direção ao bairro de 
Petrópolis. 

“Estamos juntos, unidos por 
uma mesma causa. Haverá agora 
reuniões conjuntas para se tomar 
estratégias que não prejudiquem 
nenhum dos dois movimentos 

e que somemos forças”, afi rmou 
Álvaro Matheus, integrante da 
Revolta do Busão. 

A intenção era seguir rumo 
à sede do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária do 
Rio Grande do Norte (INCRA-RN), 
mas os manifestantes mudaram 
o percurso para a Prefeitura. 
Munidos de foices e facões, 
seguiram pela Avenida Salgado 
Filho, causando transtorno no 
trânsito. Inicialmente toda a via 
foi ocupada, mas minutos depois 
uma comissão de líderes do MST 
optou por liberar uma faixa para o 
tráfego voltar a fl uir. 

Num determinado ponto 
da marcha, o grupo se dividiu 
em dois. Um seguiu a caminho 
do INCRA, onde já tinha a 
presença de idosos, mulheres e 
crianças do MST, que haviam 
se deslocado de ônibus. A outra 

parte do movimento partiu para a 
Prefeitura, na Cidade Alta.

O segundo grupo pegou a 
Avenida Prudente de Morais, 
desceu o Viaduto do Baldo até 
chegar à Avenida Rio Branco. 
Após mais de uma hora de 
marcha, chegaram ao Palácio 
Felipe Camarão. Foi nesse 
momento que o clima fi cou mais 
tenso. Um tumulto foi formado 
na porta do prédio, quando as 
pessoas se aglomeraram em 
frente à entrada. Ofi ciais da 
Guarda Municipal reforçaram a 
segurança e fi zeram um cordão 
de isolamento na entrada, não 
deixando ninguém passar.

A ocupação era iminente, 
mas ela não aconteceu. Segundo 
o militante do MST, John David, 
em nenhum momento os 
manifestantes tentaram invadir 
ou causar danos ao patrimônio 

público. “Isso aqui” – disse, 
apontando para a Prefeitura – “É 
patrimônio da população. O MST 
não quebrou uma torneira desde 
que chegou à cidade e vamos 
seguir assim num movimento 

pacífi co”, afi rmou.

PLEITOS
Após formarem uma 

comissão conjunta, os 
manifestantes foram recebidos 

por representantes do Gabinete 
Civil, de quem receberam a 
promessa de que o prefeito irá 
receber uma comissão formada 
pelo MST e manifestantes 
do Busão até quarta-feira 
que vem. Na pauta entregue 
pelos manifestantes, constam 
a revogação do aumento da 
passagem de R$ 2,20 para R$2,40, 
o retorno das linhas que foram 
extintas, o fi m da dupla função do 
motorista/cobrador.

 Além disso, as reivindicações 
se estendem aos interesses do 
MST. “Queremos a liberação de 
educadores do Município para 
compor o quadro do MST e levar 
educação ao campo e exigimos 
que seja montada uma equipe 
de nutricionistas para discutir 
como adequar a merenda escolar 
à realidade da agricultura do 
Nordeste”, acrescentou Matheus.

APENAS CERCA DE 20% das escolas 
da rede pública municipal de 
ensino aderiram integralmente à 
greve defl agrada ontem, segundo 
levantamento da Secretaria 
Municipal de Educação (SME). 
Do total, estima-se que 40% 
das escolas foram afetadas 
parcialmente pela paralisação 
dos professores e a maioria de 
40% delas segue funcionando 
normalmente. Uma reunião 
com o prefeito Carlos Eduardo, 
junto à Comissão Permanente 
de Negociação da SME e 
representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores da Educação 
Pública do RN (SINTE), foi 
marcada para as 17h30 de 
hoje. Segundo José Teixeira, 
coordenador geral do sindicato, se 
o resultado não for promissor para 
categoria, a greve ganhará força. 

“Não é por falta de dinheiro 
que vamos negar o aumento, 
é por uma questão legal”, 
afi rmou a titular da Secretaria 
Municipal de Educação (SME), 
Justina Iva. A secretária lembra 
que o limite de 50% com folha 
de pessoal determinado pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
foi ultrapassado em 4,65% no 
último quadrimestre. Por isso, 
segundo explicou, a prefeitura 

fi ca proibida de sinalizar novos 
gastos, sob pena de improbidade 
administrativa e até perda de 
mandato. 

Uma reunião com cerca 
de 150 gestores foi realizada 
na última terça-feira, na qual, 
segundo Justina, a maioria dos 
gestores decidiu conversar com 

os professores sobre o adiamento 
da greve, devido a disposição do 
prefeito em receber a categoria.

Para Justina, houve uma 
grande capacidade de diálogo da 
gestão com os profi ssionais da 
rede de ensino, devido à criação 
da comissão permanente de 
negociação e, por isso, a greve não 

deveria ter sido defl agrada “Não 
afi rmamos que não vamos dar o 
aumento, mas que não podemos 
dar este aumento agora”. 

Na Escola Municipal 
Henrique Castriciano, na Zona 
Leste de Natal, do total de 14 
professores do quadro, apenas 
dois paralisaram suas atividades 

ontem, prejudicando pelo menos 
60 alunos de um total de 386 que 
a escola atende. Para o diretor do 
colégio, Altair Rômulo, o desafi o 
agora é propor atividades que 
possam integrar as crianças na 
escola, mesmo com a falta dos 
profi ssionais. “Aproveitamos as 
ofi cinas que são ministradas por 
voluntários, para não deixá-los 
sem vir a escola”, explicou.

Também na Zona Leste, a 
Escola Professora Laura Maia, 
com 204 estudantes, e a Escola 
Antônio Campos, com 345, 
continuaram funcionando 
normalmente. A professora 
Marize Vasconcelos, que trabalha 
na rede municipal há 10 anos, 
lamenta a decisão do sindicato, 
da qual sempre foi membro, 
mas preferiu, junto a escola, 
dar um voto de confi ança à 
secretaria e aguardar um novo 
posicionamento para decidir 
sobre sua adesão ao movimento.

“Quando conversamos com 
os pais sobre a continuidade das 
aulas, até palmas eles bateram 
para a gente”, contou Marize.

Verônica Bezerra, diretora 
da Escola Municipal Antônio 
Campos, em Mãe Luíza, disse 
que houve uma conversa com os 
pais dos alunos no primeiro dia 

de greve dos professores, na qual 
todos os 20 profi ssionais da escola 
afi rmaram que continuariam 
trabalhando normalmente. A 
gestora conta que nunca houve 
greve na escola, mas devido a 
mobilização dos professores todos 
serão liberados para participarem 
da próxima assembleia da 
categoria. “Espero apenas que se 
houver greve, o conteúdo perdido 
seja logo reposto”.

José Teixeira, coordenador 
geral do SINTE, disse que a 
maioria dos municípios do 
estado já aderiu ao piso nacional 
(R$ 1.644 por 30h semanais) 
e Natal vive o “pior salário de 
todos os tempos”. O sindicato 
reivindica uma reposição das 
perdas salariais na ordem de 34%, 
além do pagamento de direitos 
funcionais da categoria, como as 
promoções, que não são pagas há 
pelo menos dois anos.

“Agora é imprescindível o 
estado de greve. Se as negociações 
não avançarem, ganharemos 
força”, afi rmou Teixeira. A nova 
assembleia da categoria será 
realziada segunda-feira (27), 
a partir das 8h30, na Assen. A 
expectativa do Sinte é de que 
pelo menos 1 mil professores 
compareçam ao encontro.

JUNTOS PARA NÃO

/ PROTESTO /  ESTUDANTES E TRABALHADORES RURAIS DO MST APRESENTAM REIVINDICAÇÕES CONJUNTAS À PREFEITURA;  
COMISSÃO QUE REPRESENTA O MOVIMENTO DEVERÁ SER RECEBIDA PELO PREFEITO CARLOS EDUARDO NA PRÓXIMA SEMANA 

SEREM VENCIDOS

EXIGIMOS QUE SEJA 
MONTADA UMA EQUIPE 
DE NUTRICIONISTAS 
PARA DISCUTIR COMO 
ADEQUAR A MERENDA 
ESCOLAR À REALIDADE 
DA AGRICULTURA 
DO NORDESTE”

Álvaro Matheus,
Integrante da Revolta do Busão

 ▶ Manifestantes sairam em passeata desde o Centro Administrativo, em Lagoa Nova, até a sede da Prefeitura, na Cidade Alta

 ▶ Escola Municipal Henrrique Castriciano, Zona Norte: apenas dois professores aderiram ao movimento do Sinte 

 ▶ Policiamento foi reforçado para conter estudantes e trabalhadores rurais

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

Greve começa com pouca adesão; rodada 
de negociação é marcada para hoje à tarde

/ EDUCAÇÃO /



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2013

ATADAASSEMBLÉIAGERAL EXTRAORDINÁRIA DACOMPANHIA DE
ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN, NIRE 24300000928

E CNPJ 08.334.385/0001-35, REALIZADANO DIA 19 DE MARÇO DE 2013.
Aos 19 (dezenove) dias do mês demarço de 2013 (doismil e treze), às 09:00 horas, em sua sede
social à Avenida Senador Salgado Filho, nº 1555 - Tirol, nesta Capital, reuniram-se, em
primeira convocação, os acionistas da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte
- CAERN, representando mais de 2/3 (dois terços) do capital social com direito a voto,
conforme se insere das assinaturas apostas no Livro de Presença deAcionistas, convocados que
foram através de editais publicados nos jornais DOE eNovo Jornal, nas edições dos dias 07, 08
e 09 domês em curso, cujo teor todos tinhamconhecimento, dispensando-se a transcrição nesta
ata. Presentes à reunião a Procuradora do Estado Fabiana Fernandes Pinheiro de Medeiros
Rodrigues, representando oAcionista majoritário Estado do Rio Grande do Norte, e o Diretor
Presidente da Companhia, Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto. Aberta à sessão na forma
estatutária, assumiu a presidência da Assembléia o Senhor Yuri Tasso, que convidou a mim,
Maria Lúcia Saraiva Maia, para secretariar os trabalhos. Composta a mesa, após verificar a
observância de “quorum” legal, o Presidente deu início aos trabalhos tratando da matéria da
pauta, que trata de formalização de convênio com a Secretaria de Estado do Planejamento e
Orçamento (SEPLAN) destinado à alocação de recursos oriundos de operação de crédito com o
Banco do Brasil e BNDES, no âmbito do Programa deApoio ao Investimento dos Estados e do
Distrito Federal (PROINVESTE), nos termos estipulados através da Lei nº 9.686/RN, de
28.12.2012, para Saneamento Básico, a serem convertidos em aumento de capital da CAERN,
no valor total de R$35.146.874,90 (trinta e cinco milhões, cento e quarenta e seis mil,
oitocentos e setenta e quatro reais e noventa centavos), assim distribuídos: Saneamento
Básico nos bairros de Lagoa Nova e Capim Macio, em Natal, no valor de R$22.426.874,90
(vinte e dois milhões, quatrocentos e vinte e seis mil, oitocentos e setenta e quatro reais e
noventa centavos); Saneamento Básico nos bairros do Planalto e Guarapes, em Natal, no
valor de R$8.320.000,00 (oito milhões e trezentos e vinte mil reais); Saneamento Básico no
bairro da Redinha, em Natal, no valor de R$4.400.000,00 (quatro milhões e quatrocentos mil
reais). O Presidente comunicou aoAcionista presente que amatéria já foi apreciada e aprovada
peloConselho deAdministração da Companhia, em reunião realizada no dia 01.02.2013.Após
análise e discussão a matéria foi aprovada pela representante do acionista majoritário e, como
não havia nenhum outro assunto a ser tratado, o Presidente encerrou a reunião emandou lavrar a
presente ata, que após lida e achada conforme, vai assinadapelos presentes.
A presente ata está conforme a original lavrada às fls. 109 do Livro nº 03 das Assembleias
GeraisdaCompanhia.

1)

2)
3)

Procuradora Fabiana Fernandes Pinheiro de Medeiros Rodrigues
P/ACIONISTA ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

REGISTRADANA JUCERN EM 17/04/2013 SOB Nº 24277792

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto Maria Lúcia Saraiva Maia
PRESIDENTE SECRETÁRIA

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0087/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10de Junhode 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de inversores de frequência microprocessados, para acionamento de motores
elétricos CA de 400 CV, 380 volts, montados em painel com IHM, com finalidade de bombear água
para o reservatórioR*, zonanorte,Natal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0100 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizaráem licitaçãopara oobjeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 24deMaiode2013, nohorário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 07de Junhode 2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 22 de Maio de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTADE PREÇOS

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0078/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Av i s o

classificou DOIS A
ENGENHARIAETECNOLOGIALTDA

aprazada 05/06/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise e julgamento das Propostas de Preços, a proposta da empresa

. Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo recurso,
fica para , a abertura do envelope de habilitação da empresa
classificada.

Natal/RN, 23 de Maio de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de
jardinagem em áreas urbanas doMunicípio de Macau/RN

01) CONSTRUTORA LEON SOUSA
LTDA., apresentou recurso referente sua INABILITAÇÃO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
.AComissão Permanente de

Licitação, designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do
Senhor PrefeitoMunicipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas
alterações posteriores, informa que a empresa

no certame acima citado.
Macau/RN, 23 de maio de 2013

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

11/06/2013 10:00h

serviços de construção de açude comunitário no Sítio Castro, no município de Ruy
Barbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADADE PREÇOS Nº 06/2013
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopesde “Habilitação eProposta”, dessa licitação, objetivando os

. Encontra-se a disposição dos interessados na sededaPrefeitura, oEdital na íntegra.
Ruy Barbosa/RN, 23 de Maio de 2013

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de equipamentos de segurança para as bibliotecas dos Câmpus Canguaretama, Ceará-Mirim, Ipanguaçu e 
São Paulo do Potengi do IFRN.
Entrega do Edital: A partir do dia 24 de maio de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 07 de junho de 2013 – 15h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Raíssa Fernandes de Melo
Pregoeira

AVISO DE PREGÃO Nº. 04/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O PRESIDENTE DA Cooperativa 
Médica do Rio Grande do Nor-
te (Coopmed), Fernando Pinto, 
considera equivocado o relató-
rio divulgado há três dias pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e tentará marcar uma au-
diência naquela Corte para es-
clarecer alguns pontos do tex-
to que considera estarem sendo 
mal interpretados.

O relatório apontou do TCE 
que somente em maio de 2012 
a Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap) gastou R$ 338.205,76 em 
294 plantões a mais do que era 
necessário nos hospitais Wal-
fredo Gurgel, em Natal, Tarcísio 
Maia, em Mossoró e Deoclécio 
Marques, em Parnamirim. Des-
tes, 210 se referem aos plantões 
de médicos ortopedistas, neu-
rocirurgiões e intensivistas da 
Coopmed, que somariam mais 
de R$ 222 mil pagos além do 
necessário.

O presidente da cooperativa 
rebate esta informação e alega 
que a entidade  não recebeu por 
plantões que tenha deixado de 
realizar. Segundo afi rma, mes-
mo tendo um número de plan-
tões contratado, o governo só 
paga por aqueles que são reali-
zados e só são realizados aque-
les que as unidades hospitalares 
julgam necessários.

“É uma colocação equivo-
cada e grave, como se cobrás-
semos por plantões não realiza-
dos. O contrato é fi rmado com 
folga de plantões e dependen-
do da necessidade daquele mês, 
é que se defi nem quantos serão 

realizados. Se forem realizados 
mais que o contratado é por-
que a unidade de saúde julgou 
necessário”, explica Fernando 
Pinto. Ele diz que todos os plan-
tões são auditados pelos hospi-
tais e que as faturas comprovam 
que só é pago quando o serviço 
é executado.

No caso do Walfredo Gurgel, 
foram contratados 124 plantões 
de médicos intensivistas, quan-
do, de acordo com o relatório do 
TCE, a necessidade era de apenas 
seis, mas o presidente justifi ca 
que, dentro do que estava contra-
tado, a Secretaria de Saúde pode 
solicitar médicos plantonistas de 
outras áreas. “No Walfredo Gurgel 

damos cobertura a cirurgias vas-
culares, leitos de retaguarda no 
Onofre Lopes e pediatras. Con-
templa outros serviços além dos 
intensivistas”, conta.

O mesmo não pode ocor-
rer quando se trata de mudan-
ça de unidades hospitalares. Se 
o governo precisar de pedia-
tras no Hospital Santa Catarina, 
por exemplo, não poderá deslo-
car os do Walfredo, por exem-
plo. Já o contrato entre a Coop-
med e o município permite esse 
remanejamento.

A demanda e número de plan-
tões não são defi nidos pela coo-
perativa, que apenas atende ao 
que for solicitado, segundo Fer-

nando Pinto. Atualmente vigo-
ram três contratos entra a Coo-
pmed e a Sesap. Um é o contra-
to emergencial do Samu, que gira 
em torno dos R$ 250 mil men-
sais. O segundo é para o Hospi-
tal Deoclécio Marques, pelo mes-
mo valor, e o terceiro refere-se ao 
Walfredo Gurgel por um valor 
que gira em torno de R$ 80 mil.

O presidente critica ainda a 
análise do TCE feita com base 
em apenas um mês. “O relató-
rio não esclarece e traz dubie-
dade na informação que está 
sendo veiculada, principalmen-
te quando se faz uma estimati-
va de prejuízo de R$ 4 milhões 
anuais ao erário, porque se ba-
seia somente em um mês”, diz.

Pelo que relata, os plantões 
variam mês a mês, dependendo 
da necessidade da Sesap. Como 
os médicos da cooperativa su-
prem o défi cit de profi ssionais 
do estado, eles só permanecem 
atendendo enquanto o gover-
no não contrata novos profi s-
sionais, por isso sugere uma re-
avaliação do relatório divulgado. 
“Nada sobre pagamento indevi-
do pelo que não foi prestado nos 
foi enviado. O relatório precisa 
ser revisto e a Secretaria de Saú-
de precisa se pronunciar tam-
bém para esclarecer”, propõe.

CONTAS 
PROTESTADAS

/ SAÚDE /  PRESIDENTE DA COOPERATIVA 
MÉDICA DO RN CONTESTA RELATÓRIO 
DO TCE QUE APONTA PAGAMENTO DE 
PLANTÕES NÃO REALIZADOS 
NA REDE PÚBLICA 

Já o presidente da 
Cooperativa dos Médicos 
Anestesistas (Coopanest-
RN), Frederick Marcks, 
disse que só se pronunciaria 
após ler o relatório, mas 
rebateu a informação de 
que a cooperativa tenha 
sido paga por plantões 
desnecessários. “Se não 
fossem necessários, 
a Secretaria não teria 
contratado”, fi nalizou.

O relatório do TCE 
aponta que o governo 
pagou em maio de 2012 
por 62 plantões de médicos 
anestesistas para o Hospital 
Deoclécio Marques, 
quando eram necessários 
apenas 42. O valor, além 
do que se precisava, teria 
ultrapassado os R$ 32,7 mil.

Ontem o NOVO 
JORNAL tentou ouvir o 
secretário de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca, em 
entrevista agendada, mas 
ele esteve durante toda a 
tarde ocupado em outro 
compromisso.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Número de plantões na rede pública de saúde, como no Hospital Walfredo Gurgel, está no foco da polêmica

NEY DOUGLAS / NJ

TCE DIZ:
- Há um desperdício mensal de R$ 338 mil e uma 
estimativa de prejuízo em mais de R$ 4 milhões anuais.

TCE DIZ:
- Há relatos da não prestação de serviços 
contratados ou prestados em desconformidade.

TCE DIZ:
- Cooperativas possuem signifi cativo 
poder de mercado ou monopólio.

TCE DIZ:
- Foram contratados 124 plantões de médicos. 
Eram necessário seis. Valor pago além do necessário 
é de R$ 108.324,00

COOPERATIVA REBATE:
- Estimativa baseia-se em um único mês. Nem todos os plantões 
contratados são realizados e, por isso, também não são pagos.

COOPERATIVA REBATE:
- Não se recebe por plantões que deixaram de ser realizados. Unidades 
hospitalares é que defi nem a necessidade de plantões.

COOPERATIVA REBATE:
- Médicos cooperados só atuam para suprir o défi cit de profi ssionais do 
Estado; quando concursados são chamados, cooperativa deixa de atender.

COOPERATIVA REBATE:
- No Hospital Walfredo Gurgel são contemplado, além dos 
intensivistas, cirurgias vasculares; no Onofre Lopes, leitos de 
retaguarda e pediatras.

É UMA 
COLOCAÇÃO 
EQUIVOCADA E 
GRAVE, COMO SE 
COBRÁSSEMOS 
POR PLANTÕES 
NÃO REALIZADOS”

Fernando Pinto, 
Presidente da Coopmed

ENTIDADE DOS 
ANESTESISTAS 
TAMBÉM 
CONTESTA

OS ARGUMENTOS
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Editor 

Moura Neto

A história do imóvel da Zona 
Cultural Cata Livros começa pelo 
menos 30 anos antes, quando 
o local ainda era, na verdade, 
uma empresa de importação 
chamada “Santos & Cia”, pelo 
que Raimundo Rodrigues, o 
dono do prédio, se lembra. 
“Quando a fi rma faliu, ela 
indenizou os funcionários com 
o prédio e então eu comprei”, 
comenta.

Daí em diante o local 
também serviu como instalação 

do Banco Nacional e, a partir 
dos anos 80, como uma empresa 
de refrigeração até o início dos 
anos 2000, quando começou a 
funcionar como um restaurante 
self-service e alguns anos depois 
como um bar temático. “Aluguei 
para um cinéfi lo e ele montou 
um bar chamado Anjo Azul, 
inteiramente baseado na sétima 
arte”, lembra Raimundo.

Após a experiência cinéfi la, 
o lugar mergulhou de vez no 
mundo boêmio e virou outro bar 

chamado “Menestrel” até viver 
anos mais salientes sediando a 
famosa boate de strippers “Café 
Paris” que, posteriormente, 
passou a se chamar “American 
Drink”. “Para não sair da zona, 
aí escolhi Zona Cultural. O 
primeiro nome pensado foi 
Cabaré Selvagem, inspirado em 
um pub de Paris, que se chamava 
assim, mas os amigos me 
disseram que era meio pesado. 
O pessoal aqui ainda é meio 
conservador”, conclui Jailton.

O CHUVEIRO AINDA está lá, ao lado do 
balcão do bar, por trás de uma re-
doma de vidro, observando o res-
tante do salão, agora vazio e com 
bem menos curvas passeando 
pelo pole dance ou pelas mesinhas 
próximas aos sofás de cor laranja. 
O palco do chuveiro, na verdade, 
permanece intacto, assim como 
praticamente todo o ambiente, 
que agora ao invés de calcinhas e 
sutiãs vê passar com mais frequ-
ência livros e vinis antigos. De ca-
baré a sebo. A Rua Frei Miguelinho 
acaba de ganhar um novo ponto 
de encontro para os amantes da 
literatura e boa música, a “Zona 
Cultural Cata Livros”.

Os frequentadores mais no-
turnos da Ribeira certamente 
vão lembrar que até algum tem-
po atrás, a casa quase de esquina 
com Avenida Tavares de Lira era 
conhecida como um dos lugares 
indicados na região para homens 
em busca de distração e sexo. Ini-
cialmente conhecido como “Café 
Paris” e mais recentemente como 
“American Drink”, o espaço ago-
ra só se despe de preconceitos e se 
prepara para a grande inaugura-
ção que deve acontecer dentro de 
um mês, de acordo com o idealiza-
dor do sebo, Jailton Medeiros, 48, 
que ainda está fazendo adequa-
ções no espaço para poder abrir 
de vez a sua empreitada.

“Eu acho que essa coisa de ca-
baré acaba atraindo ainda mais o 
público porque mexe um pouco 
com a curiosidade das pessoas”, 
observa enquanto sai de sua bate-
ria, posicionada no meio do salão. 
A virgindade do sebo permanece 
quase intacta, já que a Zona Cultu-
ral Cata Livros participou das últi-
mas edições do Circuito Cultural 
Ribeira, acolhendo o “Cachaça Fi-
losófi ca”, projeto que ocorre men-
salmente desde 2012 reunindo es-
tudantes do curso de fi losofi a da 
UFRN e demais interessados para 
discussões na área.

“Abrimos de maneira expe-
rimental. Foi muito interessan-
te porque as meninas entravam 
aqui e não sabiam para onde olhar, 
muitas diziam que era a primeira 
vez que estavam em um cabaré”, 
lembra Jailton, afi rmando que a 
parceria com a Cachaça Filosófi -
ca vai continuar e que o próximo 
tema a ser discutido provavelmen-
te será “Nietzsche”. “O último foi 
sobre a fi losofi a do pensamento 
e foi muito proveitoso”, completa.

A ideia de abrir um sebo dife-
rente na Ribeira surgiu há alguns 
meses, quando ele ainda mora-
va na França por causa do pós-
-doutorado de sua esposa, e rece-
beu um convite de seu irmão, Já-
cio Medeiros, por sua vez dono de 

um dos sebos mais tradicionais da 
cidade, o Cata Livros. “A nossa fa-
mília tem muita tradição já nessa 
coisa de sebos, acho que começou 
com um tio nosso e desde então 
fomos repassando”, argumenta.

Na Zona Cultural Cata Livros, 
ele não pretende reproduzir exa-
tamente nenhum sebo que tenha 
visto pela França, no entanto, ad-
mite que voltou para o Brasil com 
uma análise diferente do negócio. 
“Eu achava que esse formato já es-
tava ultrapassado e me surpreen-
di porque lá em cada canto há um 
sebo no mesmo formato do Cata 
Livros, por exemplo. Só que lá eu 
encontrei livros muito antigos e 
caros mesmo”, lembra.

Ele também não sabe muito 
bem como será a programação do 
sebo, mas espera principalmente 
transformar o lugar em um novo 
ponto de encontro para músicos. 
Percussionista há mais de 20 anos 
e agora “baterista aventureiro”, Jail-
ton quer promover dias de “happy 
hour” abertos a todos os tipos de 
música. “Alguns já vieram me pro-
curar pedindo para tocar ou en-
saiar aqui e a intenção é essa, abrir 
para toda  boa música”, garante so-
bre o lugar que tem capacidade de 
receber entre 80 e 100 pessoas.

Por enquanto nenhuma re-
forma devastadora foi preciso, ele 
pretende manter o lugar com as 
mesmas características originais 
dos tempos de cabaré e vislum-
bra somente uma pequena alte-
ração no teto, atualmente todo 
azul. “Estava pensando em colo-
car uns grafi tes com algum tema, 
algo como o céu de uma igreja. Es-
tou bolando ainda”, adianta. 

As paredes, com uma textu-
ra marrom agressiva, agora osten-
tam quadros dos mais diversos 
estilos: pequenos cartazes de fi l-
mes antigos e ainda objetos curio-
sos como placas de madeiras. “Use 
sempre uma vassoura mental para 
se livrar do lixo material”, lê-se em 
uma delas, deixada em cima do 
balcão do bar. O olho também não 
passa despercebido por um mane-
quim andrógino, vestindo um pa-
letó, estetoscópio e alguns colares 
mais para o fi nal do ambiente.

Em cima dos sofás que circu-
lam o salão, vários vinis e livros re-
tirados do Sebo Cata Livros. “Toda 
a parte de antiquário também está 
vindo de lá, do sebo do meu irmão. 
Não sei o tamanho do acervo que 
estamos formando aqui, mas as 
pessoas vão poder  comprar ou ler, 
se quiser, aqui mesmo, enquanto 
escuta alguma coisa e toma uma 
boa cerveja gelada e barata”, ga-
rante contando ainda que pen-
sa em montar um café no mes-
mo ambiente com um “tira gosto” 
mais leve.

A vitrola ainda não tem data 
para chegar do conserto, mas os 
vinis se acumulam pelo salão. En-
tre os títulos, raridades como “Cla-
ridade” de Clara Nunes, “Toda For-
ma de Amor”, de Lulu Santos e 
“Gazela”, de Wando. Todos ao lado 
de muitas fi tas cassetes. Até a tri-
lha de “Chapéuzinho Vermelho” 
a reportagem encontrou perdida 
pelo bolo.

Jailton já tinha visitado o Café 
Paris há alguns anos, mas pou-
co sabia daquele lugar até de fato 
alugar o espaço. “O prédio já este-
ve para alugar antes e eu vim aqui 
conhecer. A história que sei daqui 
é a que todo mundo contava né? A 
que o Café era muito utilizado pe-
los marinheiros, que vinham dire-
to para cá fazer grandes festas”, diz.

BORDEL  
DE LETRA E MÚSICA

/ SEBO /  CASA DO SEXO QUE FUNCIONAVA NA RIBEIRA 
PASSA A ABRIGAR A ZONA CULTURAL CATA LIVROS, 
AINDA SEM DATA PARA INAUGURAR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Espaço que funcionou como boate passa por adequações antes de ser inaugurado

EU ACHO QUE ESSA 
COISA DE CABARÉ 
ACABA ATRAINDO 
AINDA MAIS O PÚBLICO 
PORQUE MEXE UM 
POUCO COM 
A CURIOSIDADE 
DAS PESSOAS”

Jailton Medeiros,
Comerciante HISTÓRICO DO LUGAR

 ▶ Jailton Medeiros, idealizador da Zona Cultural Cata Livros, na rua Frei Miguelinho, Ribeira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Sadepaula

Só uma coisa me deixa de mau 

humor: o mau humor alheio!”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)
Escritor, dramaturgo e jornalista carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA- / NJ

Flávia Alessandra, 
a estrela da Nova 
Coleção da Toli!

Fotos
1. Amauri Fonseca, Ana Heloisa 

e Flávia Alessandra
2. Andréia Schultz e Alice Alves
3. Augusto Bezerril e Renato Telles
4. Kitéria Camila, Bárbara Varela, Cristina 

Alves, Sânzia e Luana Santos
5. Darci Mendes e Beatriz Fernandes
6. Flávia Alessandra

?
VOCÊ SABIA
Que dando sequência às comemorações pela passagem 
dos 60 anos de fundação da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Norte, será realizada 
hoje, às 18h30, na Casa da Indústria, solenidade de 
inauguração da nova galeria de fotos dos presidentes da 
FIERN e coquetel de lançamento do primeiro número 
da Revista da Indústria? Que o presidente Amaro Sales 
e toda a Diretoria, mais os presidentes de Sindicatos 
fi liados, ex-presidentes da FIERN, além de empresários 
e convidados participarão da cerimônia? Que a Revista 
da Indústria, editada pela Unidade de Comunicação da 
Federação, também estará disponível no mesmo dia, a 
partir das 18h30, em versão online para computadores 
e tablets no Portal da FIERN: www.fi ern.org.br?

2

3

4

5

6

1

Triste 
realidade
O marido nu olha-se no 
espelho e diz para a esposa:
– Eu estou tão feio, barrigudo, 
brocha, careca, com o saco no 
joelho, acabado... Preciso de 
um elogio.
No que a esposa responde:
– A sua visão está ótima!!!

Continuando...
... a maratona Racine Santos, hoje tem apresentação da 
peça “Elvira do Ipiranga” no Teatro Alberto Maranhão 
às 9h, 14h30 e 20h.

De volta aos 80
Hoje acontece mais uma noite 
para relembrar uma época vivida 
por muitos. A  “Noite dos anos 
80” contará com animação de 
Wendell Martins & Banda, no 
restaurante do Aquária Natal 
Hotel, em Ponta Negra, a partir 
das 19h30. O evento conta com 
uma amostra de objetos antigos, 
para relembrar e reviver a época.

Os fi lhos de 
Dom Bosco
Amanhã a partir das 15h 
acontece a primeira festa 
de reencontro de ex-alunos 
do Salesiano. O encontro 
de velhos amigos, alguns 
depois de vários anos sem 
se ver, professores e alunos, 
juntos, vão fazer a festa com 
a participação das bandas 
Daquele Jeito e Rildo Lima, 
formadas por ex-alunos e 
fi lhos de ex-alunos, uma 
celebração à amizade. 
Ingressos a R$ 25,00. Mais 
informações no 2020-6440.

Primeira 
mão
O 5º Encontro 
Nacional de Dança 
Contemporânea do 
RN será realizado 
no mês de julho. A 
coordenadora geral do 
evento, Diana Fontes, 
confi rma a pré-abertura 
para o dia 25 de julho, 
no Teatro Riachuelo, 
com apresentação da 
Focus Cia. de Dança 
do RJ, com o premiado 
espetáculo “As Canções 
que Você Dançou pra 
mim”, com repertório 
de Roberto Carlos. 
O evento conta este 
ano com parceiros 
como o Sebrae, Sesc, 
Fiern e o Programa 
Mesa Brasil através 
de voluntariamente 
trocar seu ingresso por 
alimento.

Arredores
O Desembargador Federal Edilson Pereira 
Nobre Júnior, integrante do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, será um dos palestrantes 
do VI Congresso Pernambucano de Direito 
Civil. A palestra, com o tema “Abuso de 
Direito”, será hoje, em Recife. O potiguar 
Edilson Nobre é professor universitário e 
atualmente ocupa o cargo de vice-presidente 
do Tribunal Regional Federal da 5ª Região.

Literatura do Bem
A Casa do Bem vai lançar o livro Letras & Imagens do Bem - Vol 6, no próximo 
dia 7 de junho, na Saraiva do Midway, uma coletânea de autores diversos, que 
escrevem textos que provocam bem estar nos leitores. O livro contém ainda 
artigos do escritor, jornalista e presidente da Casa, Flávio Rezende, um resumo 
das ações humanitárias da entidade e, tem ilustração de fotos do artista 
plástico e professor Vicente Vitoriano. Editado pela Plena Comunicação e 
impresso na Off set Gráfi ca, o livro vai ser vendido pelo preço de R$ 30,00 e a 
renda é toda revertida para as ações humanitárias desenvolvidas pela ONG.

Atualização
O médico oncologista 
Th iago Rego está em São 
Paulo, onde participa de um 
treinamento no Centro de 
Acompanhamento da Saúde e 
Check-up do Hospital Israelita 
Sírio Libanês. Em seguida 
embarca para Chicago, 
EUA, para um Congresso 
da Sociedade Americana de 
Oncologia, considerado o 
maior encontro do mundo da 
especialidade.

Crescimento
Uma pesquisa divulgada semana passada pelo IBGE 
mostrou que no Rio Grande do Norte o número de 
pessoas com celular mais que dobrou entre os anos de 
2005 e 2011. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios 2011, o RN ocupa a 15ª posição no 
ranking dos estados brasileiros com maior número de 
pessoas que possuem telefone móvel para uso pessoal 
e a 2ª posição no Nordeste, fi cando atrás apenas de 
Sergipe. A telefonia móvel já é realidade para 66,8% da 
população do RN, enquanto que em 2005, era de apenas 
31,6%. De acordo com o empresário Afrânio Miranda, 
diretor da Miranda Computação, a tendência é que esse 
número aumente rapidamente já que o comércio de 
telefonia móvel triplicou somente no último ano. 

Expansão
Em ritmo crescente de 
expansão e completando 30 
anos de atuação no mercado, 
a  potiguar  Farmafórmula, 
uma das mais conceituadas 
franquias do país, comemora 
a instalação de mais uma 
unidade fora do estado, dessa 
vez em Patos na Paraíba. Em 
Natal, a direção da empresa 
informa que possui duas lojas 
prontas no bairro de Cidade 
Satélite e na Cidade Alta, 
além de espaço disponível  
nos bairros de Candelária e 
Cidade da Esperança para 
abertura de novas franquias.

 ▶ Jessier Quirino, patrocinado pela 

Hazbun, está hoje e amanhã no Teatro 

Riachuelo fazendo rir o natalense

 ▶ Equipe do programa Missão de Cristo que estreia amanhã na SimTV 

às 10h15: Josiane, Maria, João, Evaltércio, Sara, Gabriel, Cibele e Isabel

 ▶ As trigêmeas Shelman: Rossane, Cynthia e Kristinne

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira com Tarcisio Gurgel 

e Lucia Santos no aniversário de Levi Jales

 ▶ Marcia Carrilho e Gilian Varela em tarde 

agradável na Toca do Miga, em Extremoz
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Editor 

Viktor Vidal

UM DIA ANTES do início da Série B, a 
diretoria do ABC confi rmou mais 
uma perda para a temporada: o 
meia Júnior Xuxa está deixando o 
clube. Apesar da negociação não 
estar ofi cializada, o destino do jo-
gador será o Santa Cruz, que teria 
feito uma gorda proposta para ter 
Xuxa em seu plantel para a dispu-
ta da Série C. 

A saída de Júnior Xuxa, 
no entanto, não é defi nitiva, 
pelo menos em princípio.  O 
jogador tem contrato com o 
ABC até dezembro de 2014 e por 
isso será emprestado ao time 
pernambucano. Especula-se que 
a multa rescisória do contrato 
do jogador de 28 anos seja em 
torno de R$ 1,5 milhão. Então, o 
ABC segue com 60% dos direitos 
federativos do atleta.

Em contato com a 
reportagem do NOVO JORNAL na 
tarde de ontem, o empresário do 
jogador, Ytalo Pontes, confi rmou 
– assim como já havia anunciado 
o presidente do ABC Rubens 
Guilherme - que o jogador deve 
mesmo deixar Natal em direção 
à capital pernambucana. “A 
única questão que está pegando 
ainda é o tempo de empréstimo”, 
explicou.

O empresário preferiu não 
confi rmar o clube de destino, 
mas, assim como a imprensa 
pernambucana, o próprio diretor 
de futebol do ABC, Ferdinando 
Teixeira, revelou que foi o Santa 
Cruz que fez “uma investida 
pesada para levar Júnior Xuxa”, 
que agora será companheiro de 
outro meia ex-ABC, Raul, que 
defendeu o Alvinegro de Natal no 
início da temporada.

A explicação pela saída do 
jogador é fi nanceira, já que o 
ABC não teria como competir 
com a proposta oferecida pelos 
pernambucanos, segundo o 
presidente Rubens Guilherme. 
Todavia, apesar do anúncio do 
mandatário do clube, a saída de 
Xuxa não é consenso. Segundo o 
executivo de futebol, Ferdinando 

Teixeira, nada foi completamente 
defi nido sobre o assunto. “Ainda 
não está nem decidido se ele vai 
deixar o ABC”, explicou.  

Ele disse ainda que o que 
houve, por enquanto, foi apenas 
uma investida no jogador. 
“Houve uma investida do 
Santa Cruz, mas não tem nada 
acertado. Ele foi jogar contra o 
Sport, chamou atenção lá em 
Recife e já houve um contato do 
procurador dele”, contou. “Isso 
não signifi ca que ele vá, nem que 
ele também não vá”, concluiu. 
O Santa Cruz já havia tentado a 
contratação do meia no início 
da temporada, mas perdeu a 
disputa para o time potiguar.

Com passagem pelo rival 
América no ano passado, Júnior 
Xuxa chegou ao Alvinegro com 
status de principal contratação do 
ano, com direito a apresentação 
para imprensa e para torcida na 
presença do presidente do clube 
Rubens Guilherme ao lado na 
sala.   O atleta se apresentou no 
dia 22 de janeiro deste ano ao 
ABC e estreou já diante do Bahia 
na mesma semana, marcando gol 
e comandando o time abecedista 
na vitória por 3 a 0 em plena 
Arena Fonte Nova. 

Depois de lá, o meia engatou 
uma grande sequência de boas 
partidas formando a dupla 
de meio de campo com Jean 
Carioca – até então também 
pouco aproveitado. Após a saída 
do treinador Givanildo Oliveira, 
no entanto, o desempenho do 
atleta caiu. Foram quatro meses 
entre uma lua de mel inicial 
com a torcida e algumas más 
partidas durante a campanha do 
Campeonato Estadual.

Àquela altura, o jogador 
chegou ao ABC para somar um 
elenco que já contava com Raul, 
Walter Minhoca, Jean Carioca 
e Diogo Barcellos no meio de 
campo. Dos cinco, ele é o terceiro 
a deixar o clube nesta temporada. 
O Alvinegro, por sua vez, já 
trouxe reforços para suprir uma 
possível carência na posição, 
já, supostamente, tendo como 
defi nida a saída do atleta.

O América confi rmou on-
tem a contratação do meia Vi-
nícius Pacheco, que pertence 
ao Flamengo e estava disputan-
do o Campeonato Pernambuca-
no pelo Náutico. O jogador che-
ga a Natal por empréstimo até o 
fi nal da temporada e terá 65% de 
seu salário pago pelo rubro-ne-
gro carioca, detentor de seus di-
reitos econômicos.

Vinícius Pacheco, hoje com 
27 anos, era tratado como uma 
das grandes promessas do Fla-
mengo em 2003, mas ganhou 
destaque nacional somente três 

anos depois, quando conseguiu 
a primeira sequência de jogos 
da carreira: 18 partidas na tem-
porada, com dois gols marcados. 

Sem demorar muito para 
perder espaço na equipe carioca, 
o jogador virou moeda de troca 
do Flamengo, passando – atra-
vés de empréstimos – por Para-
ná, Ipatinga, Figueirense, Grê-
mio e Náutico, seu último clube. 
Nesse meio tempo, ele ainda foi 
para Portugal (2008-09) e Sérvia 
(2011-12), onde jogou respecti-
vamente por Belenenses e Estre-
la Vermelha de Belgrado. 

O meia chegou a Natal na 
tarde de ontem, quando o Amé-
rica treinou no estádio Barret-
tão, em Ceará-Mirim. Vinícius 
Pacheco é natural de Niterói-RJ, 
tem 1,73m de altura e conta no 
currículo com as conquistas de 
duas edições do Campeonato 
Carioca (2004 e 2008) e uma da 
Copa do Brasil (2006), todas pelo 
time da Gávea. Em toda a carrei-
ra o jogador disputou 192 parti-
das e marcou 13 gols. 

O novo reforço ainda não 
deve entrar na programação do 
técnico Roberto Fernandes para 

a estreia do América na Série B 
do Campeonato Brasileiro, mar-
cada para sábado (25), às 16h20, 
no Estádio Orlando Scarpelli. 
Ontem Roberto Fernandes apro-
veitou o coletivo no Barrettão 
para começar a desenhar a equi-
pe que vai a campo na abertura 
do certame e não pôde contar 
com o meia. 

Para a Segundona o time 
americano vai começar a mudar 
pelo gol, onde Dida perde vaga 
para Rodrigão. Dos novatos, Ruy 
Cabeção deve ganhar vaga, no 
meio, assim como Júnior Negão 

e Kattê formarão a nova dupla 
de ataque. A lista de relaciona-
dos para o jogo de sábado contra 

o Figueirense deve sair apenas 
hoje, quando o time rubro em-
barca para Santa Catarina. 

A especulação 
logo após a vitória 
sobre o Sport na terça 
passada pela Copa do 
Brasil era que aquele 
havia sido o último 
jogo de Júnior Xuxa 
com a camisa do ABC. 
Apesar disso, com 
a não ofi cialização 
da transferência 
do jogador para o 
Santa Cruz, o técnico 
Paulo Porto continua 
contando com o 
jogador - inclusive para 
a partida de estreia na 
Série B, amanhã contra 
o Paraná Clube, em 
João Pessoa.

Ontem Júnior 
Xuxa foi escalado 
pelo comandante 
abecedista no time 
titular durante o 
coletivo visando o 
jogo de amanhã. Ele 
formou o quarteto 
de meio junto com 
Rodrigo Santos, 
Mateus, Geovani, que 
estrearam na partida 
contra o Sport pela 
Copa do Brasil. 

A saída do jogador, que, 
nas palavras da diretoria, pare-
cia iminente em função da re-
alidade salarial oferecida pelos 
clubes pernambucanos, pode 
deixar sequelas no time nas 
questões técnicas e táticas, 
mas não faltarão, a princípio, 
jogadores para repor a vaga. 
Antes de ter a saída dele con-
fi rmada, o ABC já havia anun-
ciado dois jogadores do mes-
mo setor: Giovani (ex-Novo 
Hamburgo) e Raylan (ex-Bahia 
de Feira de Santana), além da 
volta de Erivélton de emprésti-
mo do Santa Cruz-RN.

Após o anúncio da crise fi -
nanceira no clube, antes da 

estreia no Campeonato Poti-
guar, o ABC se desfez de par-
te de seu elenco. Se for consi-
derar apenas   o setor de meio 
campo, apenas Jean Carioca 
permaneceu. 

Na teoria, o treinador Pau-
lo Porto ainda terá o retorno do 
meia Walter Minhoca ao elen-
co, que foi emprestado ao CRB 
também para diminuir a fo-
lha salarial do plantel naque-
le momento. O empréstimo es-
tava previsto para se encerrar 
no fi nal ao fi nal do Campeona-
to Alagoano, mas o jogador ain-
da não se reapresentou na Vila 
Olímpica e a imprensa da re-
gião cogita que o atleta – assim 

como Gladstone – deve perma-
necer no clube regatiano até o 
fi nal da temporada.

Já dentro do clube, o co-
mandante alvinegro ainda con-
ta com o meia Jean Carioca e 
Diogo Barcellos que podem de-
sempenhar a função, além dos 
novos reforços. Por outro lado, 
esse é o terceiro meia que o 
ABC perde ainda no primeiro 
semestre do campeonato para 
outro clube. Além do emprésti-
mo de Walter Minhoca, o meia 
Raul também deixou o clube 
com direção ao futebol de Per-
nambuco, para atuar no Santa 
Cruz. Júnior Xuxa deve seguir 
os mesmo passos.

BEIJINHO, BEIJINHO...
/ PERDA /  PRESIDENTE DO ABC DIZ QUE MEIA JÚNIOR XUXA DEIXARÁ 
O CLUBE, DIRETORIA DE FUTEBOL NÃO DÁ COMO CERTA A SAÍDA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CLUBE ANTECIPOU SUBSTITUTOS 

 ▶ Júnior Xuxa estaria de partida para o Santa Cruz de Recife

FÁBIO CORTEZ / NJ

PAULO PORTO 
MANTÉM XUXA 
NO TIME

 ▶ Porto conta com Xuxa

HUMBERTO SALES / NJ

América anuncia ex-Flamengo
/ REFORÇO /

 ▶ Vinícius Pacheco estava no Náutico

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM
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O GOLEIRO IVAN, do Joinville, dis-
se após o empate sem gols con-
tra o Santos, na Vila Belmiro, no 
segundo jogo da segunda fase 
da Copa do Brasil, que Neymar 
confessou que está saindo do 
Brasil. “Fui trocar camisa e per-
guntei se ele está saindo do Bra-
sil. Ele me disse: ‘É, agora não 
dá mais”, disse Ivan na saída do 
gramado da Vila Belmiro. 

O Santos avançou na Copa 
do Brasil e enfrentará o Crac-GO 
na terceira fase. A data ainda 
não está confi rmada pela CBF. 

Pela tarde, o clube da Vila 
Belmiro anunciou que rejeitou 
a proposta do Barcelona, após 
uma reunião do comitê gestor 
santista na casa do presidente 
Luis Alvaro de Oliveira Ribeiro, 
em São Paulo, para tratar do fu-
turo de Neymar. 

Pessoas ligadas à diretoria 
afi rmam que a chance de a ven-
da ser concretizada neste mo-
mento é pequena por dois mo-
tivos: a oferta está distante dos 
65 milhões de euros (R$ 170 mi-
lhões) da multa rescisória do 
atacante e a janela de transfe-
rência ainda não foi aberta. 

Os cartolas devem aguar-
dar até o início da Copa das 
Confederações, a partir de 15 
junho, na expectativa de atrair 
o interesse de outros clubes 
e valorizar as ofertas em tor-
no de sua maior estrela. Na Es-
panha, especula-se que o Real 
Madrid deve competir para ter 
o atacante, mas o Santos diz 
que até agora apenas o Barce-
lona se manifestou. 

Neymar compareceu ao 
Parque Balneário Hotel, em 
Santos, para um projeto social 
do instituto que leve seu nome 
em parceria com um dos seus 
patrocinadores. Deu um pro-
nunciamento rápido sobre a 
ação e se despediu, sem falar se 
permanece ou não no Santos. 

“Já me fazem muitas per-
guntas. Agora deixo essa bucha 
para o meu pai”, afi rmou. Cou-
be a Neymar da Silva Santos, 
pai do craque, responder sobre 
o futuro do fi lho no futebol. 

“Eu não participo dessa ne-
gociação. Gostaria de ter aces-
so, ver os números. Eu sei o nú-
mero [da multa rescisória] do 
Neymar. Pedi que eles [carto-
las] que dessem um posiciona-
mento. A gente tem de ser in-
formado, todo dia me pergun-
tar sobre isso. E o Santos se po-
sicionou ontem, que não vai 
vender o jogador”, disse. 

FOLHAPRESS

APÓS REPETIDAS PROVOCAÇÕES da 
parte do falastrão Chael Sonnen, 
o brasileiro Wanderlei Silva fez, 
fi nalmente, um desabafo sobre 
o americano, que deve grande 
parte de sua notoriedade, e a 
continuidade de sua carreira, às 
ofensas aos lutadores brasileiros 
de MMA (artes marciais mistas). 

“O Sonnen parecia uma 
menina na luta com o [campeão 
meio pesado do UFC] Jon Jones. 
Ele é um lutador mediano, precisa 
falar dos outros para aparecer. 
Bobo é quem acredita nele. Pode 
ver que quando lutou com o 
Jones e com o Anderson [Silva, 
campeão dos médios do UFC] 
os dois tiraram ele para nada”, 
afi rmou Wanderlei. 

A luta ainda não foi 
anunciada ofi cialmente pelo UFC, 
mas vem despertando atenção. 

“Se a luta com o Sonnen sair, 
vou fazer algo que o Jones e o 
Anderson não fi zeram porque 
pararam a luta antes. Vou estragar 
o rosto dele, o Sonnen vai sair 
machucado. Não vou entrar 
para ganhar, vou entrar para 
machucar”, prevê o lutador cuja 
marca registrada nos ringues 
do Pride, competição de MMA 
no Japão que o consagrou no 

MMA, era a agressividade e 
especialmente os pisões nas 
cabeças dos adversários, que lhe 
valeram o apelido de “Cachorro 
Louco”. 

Até mesmo Anderson Silva, 
melhor lutador de MMA da 
atualidade independente da 
categoria de peso, descreveu 
um dos treinos que fez com 
Wanderlei como “15 minutos de 
terror e desespero”. 

Fora a luta na qual dominou 
Anderson por quatro assaltos 
e meio até ser fi nalizado em 
um triângulo, espécie de 

estrangulamento com as pernas 
que usa o braço do próprio 
adversário, Sonnen não teve 
outras lutas em que esteve “acima 
da média”. Mas o americano vem 
usando a língua para se manter 
em evidência. 

Disse que no Brasil não há 
computadores ou sabão. Disse 
que daria um tapa no traseiro da 
mulher de Anderson. Afi rmou 
que se alguém cumprimentar 
um conhecido como no Japão, 
curvando o corpo para a frente, 
levará uma pancada na cabeça 
e terá a carteira roubada. Disse 

que Minotauro Nogueira, ícone 
do MMA, “já era”. Provocou Vitor 
Belfort, outro brasileiro. 

Agora, nem bem saiu do 
octógono, palco das lutas do 
UFC, após derrota para Jones, 
Sonnen alfi netou Wanderlei ao 
dizer que poderia se aposentar. 
“Ou vou fazer o quê? Lutar com 
tipos como Wanderlei Silva?”, 
perguntou, de forma retórica. 

O americano, que já chamara 
Wanderlei de “imigrante”, deu 
um ultimato, via mídia social, 
ao curitibano: “Você tem 24 
horas para aceitar meu desafi o 
e eu doarei dez por cento de 
minha bolsa a uma escola de 
sua cidade natal, Curitiba. Quer 
dizer, Las Vegas.” Agora, de forma 
provocativa, diz que desistiu da 
luta porque o brasileiro “não quer 
enfrentá-lo”. 

Tanto quanto as provocações, 
os benefícios obtidos por Sonnen 
vêm irritando os brasileiros. “Ele 
conseguiu [disputar o título com 
o Jones] com a língua”, analisou 
Belfort. 

“O Sonnen pediu desculpas, 
disse que tudo o que falou sobre 
mim e o Brasil foi para promover 
a luta com o Anderson”, aponta 
Minotauro. “Mas cinco minutos 
depois ele está com o microfone 
na mão falando tudo de novo...” 

ESSE É O

 ▶ Wanderley Silva devolve na mesma moeda provocações do falastrão Sonnen

REPRODUÇÃO

 ▶ Neymar deve sair do Santos

RICARDO NOGUEIRA/FOLHAPRESSCACHORRO LOUCO!
| MMA |  WANDERLEI SILVA DIZ QUE CHAEL SONNEN LUTA 
COMO “MENINA” E QUE VAI ESTRAGAR SEU ROSTO

Goleiro diz que 
Neymar admite 
saída do Brasil

/ TRANSFERÊNCIA /


